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Sobrinho. 

Segaem para o interior o« nossoi viajantes sr» 
Bebianno Mourão e Eugênio Sant*Anna,o primeiro 

ercorrerá oa pontos situados á margem da E. 
de F. Mogyana e 0 segundo seguirá para o norte* 
do Estado. 

Eacriptorio, redaccâo e otficinaa»rua General 
Carneiro, 7, (antiga Joio Alfredo.) 

O T E M P O 

CommlaaSo Geographica o Geologlca 
Boletim meteorologico 

B «blindo, 5. — A pressfio baronetrica, a 
O*, fot do 704.27 mm., As 7 hora* da mnnbfl, o 
de 708.57 mm., Aa 2 horas da tardo* 

A temperatura maxima foi do 5I5«0, o a míni-
ma, do 7«,0. 

Vento predominante, NE. 
Chuva, na» 24 horas, O 
Tempo, era gorai, coberto c, depois, claro, 

Os sete dias 
Se houvessemos de usar uma 

l inguagem meteorologica, d i -
r íamos que os ventos dorr i -
najjfes na semana foram cs do 
norte. Fo i de lá que partiu o 
grito de revolta contra o sr. 
Glycerio; e isso é tão natural 
quanto os historiog/afhos re» 
publicanos avccam a Pernam-
buco a primazia na propagan-
da republicana, desde aquelle 
Bernardo que atirou á Gama-
ra de Olinda, em 1710, uma 
moção muito mais revoluciona-
ria que a do sr. Seabra. Do 
norte sahiu também l )omih-
gos Theotonio Jorge; no n o r -
te e pelo norte se sacrificaram 
Frei Caneca e o padre Roma; 
no noVte, mais que no sul, 
reside o ekmento genuinamen-
te brasileiro, com stus defeitos 
e suas qualidades. 

AqUtl le fogoso Frei Joaquim 
do Amor Divino Caneca, anti-
go redactor do Typhis Pernam-
bucano, jr.ccbino ás direitas, 
mas bravo corr.o poucos, ha-
via de sofiVer ami rissimas d e -
cepções ao ver, setenta e tres 
annrs d ipois de sua morte, 
proclamada no Brasil uma 
constituição que vinha exeg-
perar a influencia, tão refuta-
da pelo carmelita revolucioná-
rio, do poder executivo no 
mechanismo político do Bra-
sil. 

Mas, o que%nais revoltaria 
o frade-polemista ei'a a Babel 
política, na qual collaboram 
para a confusão geral tanto a 
imprensa situacionista, como 
todos esses políticos indígenas, 
apostados em jogai ' pela jp.nel-
la afóra a pequena herança de 
bom ssnso e ju í zo vinda de 
nossos maiores. 

Dá-se uma conspiração ; es-
sa conspiração começou a ser 
tramada dtsde a volta subita-
nea do sr. Prudente de M o -
raes, que veiu cortar mil e uma 
idéas do prcsidente-mil-idéas, 
o sr. V ic tor ino ; este presiden-
te vlra-casaca, que depois de 
ser apontado como chefe fede-
ralista, passa a ser francamente 
chefe jr.cobino, sem outra força 
u n í c ser a da sua vaidade, 
tão habilmente explorada pelos 
interessados,—esse sr. Victor i-
no não teve tempo de se o p -
põr á volta do sr. Prudente, 
cuja política elle combateu des-
mcscuradamente, até na sua 
mensagem ao Congresso; aquel-
la conspiração chtgou a ter 
uma manifestação armada — a 
revolta da Escola Mil i tare uma 
< utra manifestação mais extra-
erdinaria de uma parte do Con-
presso; dá-se isso t u d o — e o 
partido republicano federal d iz , 
o partido da conspiração mi l i -
tar e da conspiração. . . parla-
mjntar, que se deci fra em fran-
ca opposição ao sr. Prudente, 
em nome da pureza doreg imen 
presidencial! Esse mesmo par-
tido, pela bocca de seu chefe, 
oppõi-se abertamente á puni-
ção da revolta da Escola M i l i -
tar, e tem coragem de dizer 
que quer manter a força m o -
ral da auetoridade ! Entre-
tanto, de todas as revoltas, a 
que deve ser mais severamen-
te reprimida pelas suas conse-
qüências, pelo abalo que pro-
duz dentro e fóra do paiz, é a 
revolta militar, que é justamen-
te a revolta dos sustentaculos 
da auetoridade contra a própria 
auetoridade. 

Que differença existe, nopon-
to de vista legal e subjectivo, 
entre a revolta do sr. Custodio 
contra o sr. Floriano e a re-
volta contra o sr. ' Prudente ? 
O valor potencial—servindo-me 
de uma expressão de Carrarn 
— é egual nas duas, Uma foi, 
porém,—quem o s a b e ? — a b a -
fada no nascedouro ; a outra 
foi afogada em sangue. E' pre-
ciso dizer ainda que u revolta 
da armada fez a eleição do pre-
sidente da Republica, que de 
outro modo flearia para as 
calendas. Todo mundo sabe 

tfto, cm artigos publicados na 
Gazeta de Noticias 

que, quando o governo de en-
tão resolveu mandar proceder 
á eleição pi'esid6nci&l, elnpPei 
gou essa medida como meio de 
terminar a revolta, tirando-lhe 
um de seus motivos. E a pro 
va disso está na collecção do 
Pai», cujo artigo de fundo, no 
dia chi qUe Se enhuhCiava a 
eleição, era concilir.torio com 
os revoltosos. 

Não é tudo. 
Grande parte desse P. R. F . 

de hoje esteve firmemente de-
cidida a t>ppòl'-Se á poise do 
sr. Prudente, investindo de po 
deres fnintainente liictatoriaes 
í.e marechal Klcriano. Esse fa-
cto se acha provado quasi offi-
cialmente, porque quem o con-
fessou foi o sr. Felisbello Frei-
re, ministro da Fazenda de en 

rtigos pu 
? Noticia-! 

Pois bem ! essas manobras 
não dão resultado, e o sr. Pru-
dente fica no poder. A impren-
sa republicana, até ao dia em 
que s. exc. passou o po«1er 
ao SI'. Vic for ino, só elogios 
tecia a s. exc,, dizendo que era 
um puro, um grande, um abne-
gado republicano, um isso mais 
aquillo. N o dia em que o sr. 
Victorino subiu à cadeira pre-
sidencial, aquella rr.esma im-
prensa se esqueceu de que s. 
exc. era maragato ao lado do 
general Galvão, e assestou os 
poderosos refleeteres da lisonja 
sobre o vice-plesidtntei deixan-
do de todo ha sombra o sr. 
Prudente. 

Volta este; a mesma im-
prensa, os mesmos puristas do 
regimen recalcaram seus des-
peites. .. e lisseram ainda que 
o sr. Prudente era um grande 
hrmem, um não sei o que de 
pureza republicana. Agora, po-
rém, no dia seguinte á elei-
ção do sr. Arthur RicS, o Pais 
fcftirrra que o sr. Prudente v i -
veu serr pre divorciado da opi-
nião republicana. 

Oh ! então essa opinião re-
publicana é muito mentirosa, 
porque até aqui, peles qrgams 
de sua impr<n.ca, viveu só a 
dizui o contrario ! 

Do resultado dessas votações, 
que importam numa franca e 
decidida reacção contra a polí-
tica do P. R. F . , reacção que 
não podia apparecer senão nes-
se terreno, porque isso é da 
natureza de todas as assem-
bléas políticas de tedos os re-
gimensexistentes—se deduz o 
seguinte : 

Para o partido republicano 
federal, que foi o auetor das 
eleições ao Congresso Federal, 
essas eleições são verdadeiras. 

Assim, os eleitos represen-
tem a maioria da opinião nos 
respectivos Estados; mas a 
maioria dos deputados está con-
tra o P . R. F. ; logo, para esse 
proprio partido, de nle de sua 
própria consciência, se elle a 
tem, sua política foi condemna-
da pela maioria dos cidadãos 
brasileiros. 

Nós outros, que somos de fó -
ra e não temos praça nem num 
nem noutro grupo, nós é que 
podemos duvidar da conclusão 
acima, porque nos é licito du-
vidar da verdade eleitoral. Mas 
o P. R. F . , não; esse ha de 
submetter-se á conclusão : foi 
condemnado poi seus eleitos. 

Emf im, elles lá são malun-
gos : lá se t v enh tm. 

E S P I N O S A 

O Rebate. 
Sobro a m e » temo» o ultimo nu-

mero (laquollo collega, <1110 HU publi-
ca nesta capital sob a redaoção (lo 
sr. Berjamin Mottu. 

Entro outros, traz um longo arti-
go sobro A situação. 

Em Caraguatatulia, realisou HO O 
casamento do sr. João 1'imenta com 
a oxma. sru. d. Maria Felicidade 
Leite. 

Agradecendo a participação que 
nos foi dirigida, fazemos votos pela 
felicidado do joTen par. 

A Hecretaria da Agricultura t num 
mittiu & Commissão de Saneamen 
to do Estado, para «pio informo a 
respeito, uma cópia do offlejo do 
in»pector sanitário do Aroraquara, 
relativamente ás más condições em 
que so acha a represa de agua da 
quella cidade. 

Distinguiu nos com sua visita O 
Eserinio, orgam dos alumnos do 
grupo escolar do Tatuliy. 

Saudámos o colleguicho. 

A' Secretaria d» Justiça foi diri-
gido pela da Agricultura um aviso 
em que, commmiicaDdo-lhe a oppo 
sição do proprietário «lo prédio oe-
cupado pela cadeia do Mineiros a 
que sejam feitos os reparos reela 
mados )>or aquella Hecretaria. so 
lembra o alvitre do conceder ao dr. 
juiz de direito do Dons Córrego* 
auetorísação para alugar uma casa, 
ouilo, durante u epidemia alli rei 
nanto, ftinccione o Tribunal do 
Jury. 

O dr. Noemio da Hilvoira pediu 
exonersy&o do cargo de 2" delega 
do auxiliar da eapitul federal. 

0 duque tI Aumaíe 
EM CHANTILLV 

. . . Ou cavallos galopam. Da esta 
ção do caminho de ferro ao prado 
do corridas 6 curta a distancia; e, 
flttbito, nn extrema do prado verde 
Janb», eto'jrg& 0 , fmlafit)-- lna'<sa 
branca, corúada elegantemente db 
telhas, repousando em largos alicer-
ces, junto dos quaes as águas dor-
mentes semclliam um omato e uma 
defeza ao mesmo tempo. 

O duque de Aumale definiu do 
tlhia toianeira encantadora esse edi-
fício, eglialmente delicado li /bi-têf 
tjtie o condestovel Anne db Moht-
iàorency lbvuhtoii chi, Chsntillj : 
t'm cj/tne adohnètidíl h'agita: E nada 

6 mais verdadeiro, nada mais junto. 
A estatua de bronze do condes-

tavel, uma olira prima de Paulo 
Dubois, parece velar, de espada em 
jitlnlio, pbla b£feliiaht'U dn tnorada. 

E, atraz déssfes miiros qiie desa-
fiam ansdltos, maravillins d'ártb, 
theNolii-bti dh e>ticlitíftb, tjbtidi-oíi hft-
colhidos, incotnparaveis livros, re 
liquias de nossa historia, são piedo-
samente conservados,—jóias qne o 
director da Academia franceza tan-
tas vezes tem feito seus confrades 
apreciar,. . . 

Unia visita a essas galerias cbitt-
bres, tendo por guia um principe 
qno sabo insinuar no espirito do 
seus hospedes a admiração polo que 
elle admira, a curiosidade pelo que 
cllo investiga, 6 nma deliciosa sur 
prenn, do rprissitna qualidade; o 
qllem assim tivor ouvido odiiqiie de 
Aumale, pódo assegurar ter acom 
jianhado, ouvido e admirado um 
francez de pura raça, francez na 
linguagem, francez 110 coração, com 
aquella bfia graça soberana e um 
como ocho do estylo e das fôrmas 
de lingtiagptn do grande nccliln., 

ÉHtoua vel-o, apoindo na bengala, 
percorrendo a» salas maravilhosa-
mente decorados de tdlas, de dese-
nhos, do olirus superiores, desdo os 
painéis phantnsistas de Watteau ató 
ás madonas do KaphaeJ. Ouço ainda 
sua voz, quando, na galeria das ha 
talhas, deante da patioplin formada 
cota a espada e ns pistolas do gran 
do Conde e as haudeiras tomadas 
por elle ao inimigo, dizia <mcus ca 
ros confrades.... ê com essa voz 
tnáseula, habituada ao eomhiando, 
nos contava, sorrindo, como foi (pie 
o cura de líockroy, ao morrer, ílie 
deixárac rcmettêra para Twfekenham 
aquelles estandartes gloriosamente 
rotos, guardados longo tempo por 
uni habitante da cidadezinha de 
Rockroy em sua pequena casa do 
tijolos, como herança de seils ante-
passados. 

As bandeiras de Rockroy I BH pis 
tolttft ' '"-i"'- J'X2'.ertriAn I F.ufj.« 
armas qne estiveram nas jornadas 
de Nordlingen e de Friburg, vêl as 
assim de perto, no meio das ban 
deiras da velha manarcliia ! 

Conduziudo seus hospedes á ga 
leria do pinturas, o príncipe oft de-
tinha deante de um pequenino qua-
dro dn batalha—de Hippolyto Bel 
langó, creio — representando um 
combate das guerras da Republica, 
em qne, por entre o fumo, uni ofti 
ciai de granadoiros agita a bandeira 
tricolor. Lembrava-se então de que 
fôra este o primeiro quadro dessa 
galeria, lioie sem preço, comprado 
ainda com suas economias de rapaz, 
ha muitos, muitos annos, por du-
zentos francos. A bandeira de tres 
côrcB já o havia seduzido então, a 
elle que, mais tardo, depois de ter 
aclejado por ella, deveria ainda fa-
ar tão valentemente de sua «ban-

deira querida», quando pensaram 
em modificai a, ou—que loucura 1— 
em substituil a por outra. 

A collecção do duque de Aumale 
se onriqucceu extraordinariamente 
depoiB daquella primeira o tão an-
tiga acqnÍHÍçõo do quadro de Uellan 
gé. Não bastaria um longo catalago 
para enumerar as riquezas darte 
accnmuladas no castello. 

Com efleito, do anno em anno, 
nma nova obra vem occupar um lo 
gar uo lado dos Dclacroix, dos Du-
pré, dos Decamps e dos Meissonicr 

para não falar senão dos inoder 

Foi alii, no emtanto, qne se refn 
gíou a pátria ! A resistência ao ex 
tranpeiro, a resistenefa ao inglez 
ijftfttM dalii I.., Nesse tumnlo de pc 
dra se eneohulil t 1 balia o 
coração da Fiança! 

Jnro quo um Micholet sentir se-
ia commovido o abalado em todos 
os nervos ao tom de amor ardent 
com que— parecendo sonhar, fitando 
Kohi.setl olhar aütil o passado da 
polría—fl íitífjtib <1? Almalo pro 
nunciou aqucllas palavras, ihíhítth-
do a cabeça deanle da imagem em 
que o Louvre antigo lhe parecia 
abrigar a França nova 1 

Jl I.EH CJ.ARKTIE 
Dn Academia Franceza 

Terça leIra publicaremos uma imporianfo cáriâ 
0o Rio, a rf jpelto da actual sltuaqio política. 

O sr. juiz do direito dfe França 
nomeou o bacharel Marcilio Mouráo 
para, interinamente, exercer o car-
go do promotor publico da cornar 
ca, durante o Impedimento do cf-
fbcèivo, cm gdso dn licença, 

nos—qne são 11 gloria do palácio. 
Incomparaveis desenhos do Holbein, 
pregados ás paredes, avisinham se 
dos do Italtet, conservados >0111 car 
tfleB, cujos menores esboços o prín-
cipe conhece e tem classificados, 
cqnetl E»s illuniinurasdo Jchau Fou-

E o acervo de enriosidades pre 
ciosas, do estatuetas antigas, de es-
maltos, de medalhões, de reininis 
ccncias, reunidos nesses mostra 
dores cm quo tantas raridades dif 
ferentes nos disputam o olhar] 

A gente tem vontade (le passar alii 
dias inteiros, admirando. Ma» 6 
preciso a presença (lo dono para 
animar de certo modo essas obraa, 
que t£m, cada uma, uma historia, o 
para ajuntar a essa arto o encanto 
da palavra que a illuinina. 

For exemplo, deante de tal dese-
nho, cheio do um fogo endiabrudo, 
representando a toma Ia do destila 
deiro do Mouznía, diz o dnqne do 
Aumalo, a)>ontiindo um offlcial qno 
tomba e que elle amava 

— M o r t o t ã o c r i a t i ç a l A m o r t e g o B t a 
d e s s a » v i r e n c i a a e d e s s o v i ç o ! 

Não tocava em política.—«Só so 
fala aqui, dizia cllo, do arte, do lit 
toratura o o exercito.. 

Lembra mo um dia vêl o folhcan 
do o famoso livro de lioras, coberto 
de miniaturas preciosas, eguacs ás 
pinturas de um Mcinling, livro que 
traz as vistas de Paris, ou dos cas-
tellos doutrora, do torreões hoje 
desabados, em paizagens rupassa 
sadas ao mosmo tompo de guinde 
realismo e do intensa ]>ocsia; sim, 
tenho bom presente ao ouvido suas 
palavras, subitancamcnto graves, 
cheias do oinoçâo mal contida, vi 
brantes o másculas ainda, apesar 
de tudo, quando seu dedo tocou na 
illuminura cm qne, no meie de um 
céo muito azul, se erguia ameaça 
doru, com sonn altos torreões ne-
gros, a figura do Louvro, do velho 
Louvre medieval, de qne hoje não 
resta mais quo um traço grupliico, 
umas linhas geométricos nus calça 
das do puteo. 

E o velho ofllciul do exercito 
d'Africa, o filho de um rei, parou o 
olhar na miniatura o disso lentamen-
te : 

—O Louvre I... 0 Louvre dos reis 
de França I 

A Áusnciaç/ln Auxiliarlord (\ni Car-
pinteirot e Pedreiros 31 de Maio com-
memora, ás 11 e meia da manhã de 
hoje, o anniversario da sua fundação, 
nosolãodo Club Gymnastica Porhujuez. 

.Agradecemos, penhorados, o con-
íüc fjtib hüfi foi oadbíeísdoi 

Jcmfi Marchini, conhecido passa-
dor do cottfo ilo... monije, foi preso 
liontcm q uando, na rua 15, ia entrar 
em exercício daò suas fuixeçflct. 

Foram liontem recolhidos ií San-
ta Casa os indigentes Ignai*ío Ro-
drigues Gonçalves o Manoel Pedro 
da Silva. 

Com guia do !).<' subdelegado da 
Consolação, foi. recolhido ao Necro-
tério Miinicijiai ò córjiò «0. liienbr 
Caetano Gallo, fallccido nnte hontem 
no bairro dos Pinheiros, sem assis-
tência medica. 

Ao director da Faculdade de Di-
reito (lesta capital, a Dircctoria da 
fnstiiitíVÂo rbtnetteu, jmril nn devi-
dos fins, a portaria de 31 do meZ 
findo, que concede ao lente cathe-
(lratico df. Manoel Pedro Villaboiin 
tjüarenta dias de licença; jmra tra-
tar de sua saudb. 

Tendo quatro confercntes da co-
patazia (1a Alfândega desta capital 
requerido concurso para s» habilita-
rem ao logar de 4o escripturario, re-
solveu o sr. ministro do Fazenda (joe 
os peticlonariod aguardem oocasião 
opportuna, visto não llaVot nessa 
repartição nenhuma vagn daquella 

O Partido Republicano Nacional 
deve ter-se reunido hontem, á noi-
te, no Club União Commcrcial, do 
Rio. 

Tem o n. 2.508 o decreto de 4 do 
mez passado, qne concede auetorisa 
çáo A Tlt' Faria Gold Mining Cmnpa 
ny 0/ Brasil, limited, para funcc onar 
na Republica. 

Telegramma de Londres para o 
Jornal refere (pie o corresponden 
te do Timrt, «111 liorlim, affirniaque 
a situação política (la Allemanha 
ausa geralmente inquietação o que 

essa inquietação está Imin aceentua-
da para ser dissimulada. 

Annunciase estar imminente a 
demissão do ministro dos Negocios 
F.xtrangeiros, sr. de Marachall. 

O ministro, depois de ter uaia 
audiência com o imperador, resol-
von passar dous mezes em proprie-
dades que tem 110 sul do Allcuiauha. 

RABISCOS 
Os rovisores cá de casa cocliila-

íam tanto durante a noite de ante-
liontem, que dispensaram aos últi-
mos Rabiscos o mesmo cuidado (pie 
a gente do governo dispenso ás fi-
nanças do Estado, isto é, fecharam 
os olhos aos abusos dos srs. tyjio 
graphos, que entenderam adulterar, 
a seu bel prazer, o meu original. 

Para não me referir n outros, de 
pouca importancia, limito-me o re 
gistrar o seguinte engano, que ti-
ron todo o sal do período, se 6 quo 
sal existe nas linhas ilospretencio 
sas quo rabisco: 

No topico em que falo', da seien-
cio do Ali Rahá a respeito das cúres 
chilenas, disse (pio o constructor do 
Esmeralda perguntara a<> sr. Cardiui 
so aqucllas não eram as mesmas do 
pavilhão cliinez, o não chileno, como 
entenderam os srs. rovisores em sua 
alto sabedoria. 

Corto, o leitor intelligento deu 
logo pela cousa; seja, ]Hirém, como 
for, o caso 6 «pie, tendo os lial/is-
cos corrido mundo assim adulterados, 
muita gento já terá perguntado aos 
sons botões, depois de ler as victi 
niadas linhas: 

—Quo diabo disto f aquillo ? • 

Hontem, afim do procurar leniti 
vo ao desgosto que mo produziram 
as bellezas da revisão, encaminhei 
os passos para um clul) da rua 
Quinze. 

Não perdi o mon tempo. 
Sentados ao redor du 11111a mesa 

de panno verde, conversavam tres 
deputados sobre os últimos acojite 
cimentou. 

—E Fulano—disse nm do» repre 
sentantes do povo—a querer apre-
sentaram nome da Camara, uma 
moção (1* solidariedade ao governo 
da União I Tem graça, não V 

-Pois ou acho retorquiu o se 
gundo,—qno o nosso collego 111 ter 
preta assim os sentimentos do |HIVO, 
quo não ha de querW o despresti 
gio do Prudente. 

—Qual I—accrescentou o terceiro 
—nós nada temos com o quer se pas 
sa no Itio, Vamos ver primeiro cm 
quo param as modas. A Câmara, 
por emqnanto, deve ficar neutra cm 
toda essa embrulhada não ser nem 
pelo Prudente, nem pelo Olicerio. • 

Ma» deixemos o» nossos adorá-
veis papagaios, que este» últimos 
dias so tAm dado sueto, não com]>a 
recendo ás sessões du Câmara, e 
lumbremo nos du que amanhã o pu 

blico íiautista ié'f& f " . ' * nma occft-
siáo de applaíidir, no 8. José, 0,1 ín 
cançovús socios da Sociedade 
O r c h e s t r a l , que nos promet tem um 
eonu"rtn Ifto agTadavel como o pri 

Qit- as pessoüâ (le posto se pre 
parr^f também para applaudlt os 
distifletos amadores João Ribeiro 
dc Moura Escoltar, Osorio de Souza 
e João Camargo, moços da nosso 
(uelhor sociodade, que tocarão 11a es» 
colbfía orchestrn, dirigida iielos 
nrs. Abtuüiu Leal o Oomes Cardiin, 
os queridos uiacsttBS dí H. Paulo. 

Quanto a miro, estou disposto a 
espantar o frio, applaudindo longa 
menti esto ultimo, quando sua ba 
tuta acabar de reger o soberba 
F*llm»rrh, do Wagner, prineipalmen 
te Se 0 illlintre maestro lhe der, co 
mo pretnetteu, «tn antlawonto mais 
vivo. do (pie o do concerto de do 
ming-i ultimo. 

Ebsr.íü por hoje. Precise dormir, 
para amanhã bom tt(\n >r a Santo 
Amaro, onde mo espera, aléí). das 
festa., do Esji.rito Banto, o Lndgoro 
de Castro. 

FABIIICIO P IERROT 

DONA IRIA 
Arraneaiu dm iit-iinnt 

piil&rnlrM <ím um nlhii li-
tro dt cainllarin. 

íiotia IHü ambava... T/aniroor'»», 
Hohra f. mio a cÀhp(í lfl« fKn̂ l® 
A trantlorl-ia p.-ípÈpr.i liimlno.u 
COITO uni pú de oiro Y mariaore verti». 
I.on̂ í*. nm dossel, em titctrü annfnílnoia, 
Por Hla rrfti combatei comtiatfa... 
... K aljofrava-ae a palpehra xaieloaa 
li sff«vn », ç..raçA» d" 1». Iria... 

Maa eis quo da penumiii a oíldc _p*»ondn 
fonvulM... e Hiniatro, sur̂ ii o condu, 
Trágico Otbuto du cabcllos l>rancoa. 
«I,ar»n- "aclama. A dflr qne mu consome!» 
R, ouvindo-a soluçar, de novo, um nome, 
crara-lli'; a fülha do punhal noa Úancoa. 

Á. ti. 1'KBKm.e 

Rtyebemos o n. 5 do Arrltico ('li 
ntco.- dirigido ein l*oços «le Caldas 
pelo dr. David Ottoni. 

Trato do seguinte :— Rlenorrhéa 
neooatemni , glossite; da operação 
da qàtaracta; accidentes consecuti 
vo»; fdeina circnmsoripto ao anto-
liraçò esquerdo. 

fu reJaí t o '1 progranima : Ntm pdií 
rifkutjonl, m rí/frme, P Ia guerra 
deli intipettdenzt ttôtt tia U::!'1'1." '}"' 
pojioln, sibbeiie 'ÍHí pri»tfpi italtam, í' 
tia ita fssi capitanata. 

Eil allora fu possibile ciò che il pí(t 
astuto degli uoniini politici d Euro 
p», II Metternich, non si aspettava. 
Alloíd Ití possibile la nostra epopea 
nazionale, destinaln a sbalordire 
per sempre il Mondo; !'rrpopwi 
iniziata da (Jnrlo Alberto e compiuta 
da Vittorio. Fu possibile il se ti 
mento (li quella Pátrio che 1'Alfieri 
non iioteva sentire. 

D itllora il popolo italiano, rico 
noscente oi Rn MAOXAKIMO, che Io 
proclimò ed ai nnccesBori. il RK 
OAI.AXTIIOJIO, cd il RE ÕEXTíí.foxo, 
che 1'osservarono o rispettaro.io 
sempre, festcggiain (jtiesta giornsta 
lo Statuto, guronzio di libcriú per 
gl'ítaliani, monumento granitico dei 
la grandezza c liberalitá delia Ca>-a 
di Sovoia, patto «acrosanto d indis 
solubilo alleaiza tia Ia Monarchia e 
1'Itidia, tra il Re cd il suo popolo. 

QAETANO NKKI 

O sr. conde dc Motto Mais, do-
poi» da grave moléstia de qno foi 
aeommottido em Pctropolis, acha 
se em plena convalescença na cida-
de de Juiz do Fóra, o irá em bre 
ve para o exercício clinico na 
capital federal. 

Obtivorom trinta dias «lo licença, 
com os respectivos vencimentos, d. 
Fiane'i?ca Corneiro Ferreiro, pro 
fessora interina da escola modelo 
Maria José, e d. Maria Cândida de 
Oliveira, da 2.» escola modelo àii 
capital, para tratarem de sua saúde. 

Sezione Italiana 
L O S T U T U f O 

I diritti nmani, dove la resisten-
zo era maggiore ed i privilegi feu-
dali pih forti, eratio stati violente-
mente afferuiati. Luoiuo latino era 
^ f o m e n t e divenuto cittadino dei 

Lo ple.bi, per virtii d'nn'Assem-
bica, si erano elevate a dignità di , 
popolo. Un soffio rigenerati re di au 
re pure e balsamiche aveva schiuso 
alie genti novelli orizzonti. 

Poclii, ben poclii, non sapcvanoin 
travrJoro nn avvenire splendidissi 
mo di poce e di amorc 

L'e£fetto fu meravigtioso, mu non 
scaturl spontanco daH'c.voluzione 
lenta dei tempi maturi e lungamente 
preparati, Fu lo scoppio (Vr.na im-
mane rivoluzione, e la rivolnzione 
trascese in reazione. II diritto uma 
no fu barbaramente con- ulcato e 
inonomeKso dal Terrore. II popolo 
ridiveune canaglia feroen. AH oinbra 
dei trono dei nuovo Dio Ragiont, 
l'uomo si rivcló pazzo carn« fiee e 
vile. Sni »ereni e limpldi orizzonti 
sognati da fonatici visioliari, si deli-
neò Ia triste figura delia miséria. 
L avvcmri) arrise... ininaccioso con la 
pros|>ettiva di furche e di patiboli. 
La fratcllanza univcrsale. inaugura 
ta con la gliigliottina, nel genorale 
Lovvcrtimonto, feee dell Enropc io 
tc.a, che vide (listrutto ogni online 
cd ogni istituzione, come nn immcn-
so sjiaventevole campo di battaglia, 
od il sangue nniano allagò cittfi e 
campague I 

Era ((uesto 1'ideale degli Enci 
dopedisti I 

No, davvero. Ma furon consl le 
conseguenzo delia rivoluzione, né 
potevauo essere altrimenti i filosofi 
dovevano prevederlo. 

Ad IIII secolo di ilistanzo dollo 
celeberrima dota, 1'Itolia vedeva 
nelle sue ]>iú bello e riileuti Regio-
ni, orrori degni di Nerouc. mostruo 
siti esacrabili, o gl italioni, che pur 
erano uomiui, non uvevano diritti. 
noa avevano una pátria, ilopo tanto 
sbraitor di diritti umani e di co 
siuopolitismo I 

E chi credeva pifl alia pátria dopo 
1*89 ? 

L'Alfieri scrisse al Direttorio 
francese qneste jtarole in una lette-
ra —Mi ehiamo Vittorio A'ficri; il 
luogn delia miaruiscita rlltaüa, la mia 
pairiu ucaíiin lunçio. 

Quesfuonio (lice chiam che 1'Ita 
lia non era la pátrio d( ;;li italiani. 
che la patria era uii'astra/.ione E 
TAlfien senza patria è l ltaliauo 
che odiututti, che ri a;;ita nel vuo-
to : eglí personifica il suo tempo in 
Itália, ove non c: iitc altro sentimen-
to furi dei dolore, che ]irodnce lo 
sdegno, la malinconia, lo sronforto, 
la aisporazione, 1'avvilimeiito, la 
rassegnaziono. 

Per il popolo non v'ero altro le 
gamo che hi Fede; per gli uoniini 
ooltü Arte.La Uivolu/.ini.i ovcvad un 
tratto (listrntto lo prima, deitlcando 
IA Racione; Í.annientat«> Io secundo 
cou 1'espilazKine (lei mtlsei. Lu Ri 
vohuione, pel trio: f dei Diritto o 
del a Liberta, negò Dio, < d uccise 
1'nno e l ultra. 

Qoul meroviglia so il trionfo dei 
1'atoismo Mgnõ lo disfuttu dello 
spirito, c la vittoria trasso seco gli 
efiotti inerentl alia corruttibilitá 
dello matéria? 

II l.°.4H erano vivo ancoro lo tra 
diziuni «lella scuo o lllosoflco dei to 
ci lo XVI I I , e tutti i coiiati d#i pn 
trioti «lie si aflaunavano o si esjio 
nnvano a terribili pericoli.cbbero in-
feconili risnltomenti. 

Di ció si accoi'80 Mazzinl, il qualc, 
per infoncli re negli italiani quella 
iena c.ho la Fedo sola sa gonorare e 
l entusiasmo sa rendere efflcace, al 
earnttere político (lelle suo propa-
giuide volie nseociore il religioso, o 
creó la sua formula : Dio i. 1'oeoi.o. 

Di ció BÍ awidero i gonerosi eho 
appartenevano alIVlotto schiera 
degli nomlni dislllusl dali' infelice 
riuscita dei mexzi vlolenti, e cou 
d Axeglio, Uiuburti, liulbo ed ultri, 

Sslvagepia 
Hontem, cerca das 5 i[LJ horas da 

tardo, des(úa uma praça do .'!" ba-
talhão a rua do Quartel, quando de 
uma esquina u chamou um sargen 
to. 

Aquella, nílo tendo ouvido o cha-
mado, tíontinuon o seu caminho. 
Nisto, saluu do Quartel outro sar-
gento, que, prendendo o niesfnft pra 
ça, o levou ]>ara alli debaixo do so-
jiapos e ponta pds, aos trombo-
lllões. 

A infeliz supplicou ao desalmado 
(pie não lhe batesse, mas este, sur-
do ás lanirntações do victima inde 
fei.a, arrastou o paro o Quartel, on 
de lhe opplicoU muitos prancha 
das. 

O faeto, como 6 natural, ottrahiu 
rt attenção dos transeuntes, que se 
ajnntuiom em frente, a.i Qnarti;l. a 
assistirem indignados,«. esse aeto de 
sei vage rio. 

Minutos depois, poróm, opjmre 
ceu um catnrrinha hespanhol i|tie 
setn o seu caminho, se não (juizes 
sem ter a mesma sorte da victima 
do sargento. 

Os leitores que façam os conimen 
tarios... 

Movimento escolar, durante o mez 
de maio : 

Ornpo escolar de Campinas se-
"çáo masculina, alumnos matricula-
dos, lílli j freqüentes, 151 ; secção 
feminina, aluninas matriculadas, 184; 
freqüentes, 315. 

Ornpo escolar D/". Cardoso de Al-
meida, de Botucatú : sucção inaseu-
lino, alumnos mutriculudo.t, í<) fre 
quentes, -17 ; secção feminina, olum 
nua matriculados, 110; freqüentes, 
73. 

Grupo escolar T.uiz Leite, do An 
paro Boeção masculina, alumnos 
matriculados. 1711; freqüentes, 121 ; 
secçfto feminino, nlumntis matriuii 
tudas, I7íl ; freipifrntes. 1 :4 ; secçfto 
feminina, alumuas matriculados, 111; 
freqüentes, U3. 

«Solle a petíçlo. foi o «lespaehf» 
que teve o requerimento de Joo 
quim ,Ios(í do Nascimento, professor 
do escola da villa de Itararé, pediu 
do nm auxilio para pagamento de 
aluguel da sala onde funeciona a 
escola. 

PELO f lQS* G ESTADO 

Santos 
Sol» a opigrophe FiUfifiiaçdo de 

th Hjtaehos, r«:f( re o Diário que foruci 
retirada» do armazém cm quo esta 
vuui o remcttidas para osta capital 
cem caixas de phosplioros, sem (pio 
ie pagaHsom oa respectivo* direito* 
íUcocs, como mercadoria de impor 
la«;ão, forteiueutc tributado pela ta 
rifo eiu vigor. 

Um despachante, não desejando 
pagar á Fazenda Nacional a quantia 
do cerca de 27 contos, pois o tant i 
se approximavam os direitos, conce 
liou o plano, «pie, afinal vingou, do 
fraecionar o despacho, cm tres lo-
tes, pagando um e falsificando a 
terceira via dos outros dons. 

Deste modo, pagando apenas as 
taxas corresjKindentcs ó armazéns 
gem, desembaraçou o mercadoria, 
lucrando Ü7 contos. 

A falsificação dos terceiros vias 
BÓ foi verificada alguns dias depois, 
ouvindo o Diário quo quem mais 
embrulhado ticon foi um digno 
moço, auxiliar do d^spachanto, ao 
qual fora endossada o respectiva la 
otura. 

Esse empregado, asseguram no 
collcg», foi víeliiua d.i sua bôo fé. 

—U delegudo de policia recebeu 
telegranuna commiinicaudo a pr 
são, na Haliía, de Antonio Pereiro 
Oalante, que so snppnnha ser o au-
etor do assassinato na villa Mucu 
co. 

A auetoridade, porém, depois d > 
varias indagações, tclegrai>hou paro 
a lloliia, pedindo a soltura (loquei 
le, visto o verdadeiro crii:dti( ::o se 
chamar ISfunoel Oalante e estar em 
liotucatú. 

— Partiu liontcm paro ('oneeieí«i 
do ltonhoen o sr. Narciso dc An 
drnilo, ex intendpnte municipal. 

— Sabe a folha a qno já lios refe 
rimos (pio o «Ir. Manoel Carvolhol, 
promotor publico da comarca, tci 
minou o imiiortante inquérito qiM 
roqneren (leranto a delegacin dc po 
licia, em virtude de ofllcio do dr 
procurador geral d«t lCslo«lo robr' 
factos criminoso» que se derem n 
('ommissfto de Saneiunonto il»(piel 
la cidade. 

O iiuiiierito corre» cm segrede 
de justiça. 

— Reabra n' la je o primeiro lei 
lõo dc príànlaa da Escola do Povo, 
cm S. Vicente. 

Kxistiam ante liontem 110 hos|ii-
frtl u^ Sonto Casa 120 enfermos em 
fíata/nento 1. no do Beneficência 
PortngilM!», I " 

Cnmpíll l iW 
Subordinado a 11111 grande ponio 

de interrogação, narra o Diário que, 
iís :) horas do madrugada de ante 
hontem. dormiu na agencia do Telo 
graplio Nacional o empregado sr. 
Artimr Tranquillíno Paatos. «piando 
f(»i despertado por um ruído, qne, 
a principio, julgou fosse feito pilo 
mensageiro, que tombem dorme 11a 
agencia. 

Levantou-se e notou 11a sala de 
recepção de telegrnmnmB uni vulto 
extranho, ao (ftinl agarrou, leviin 
(lo o de encontro o tir.i armario. lie 
cebeu então dous golpes de faca, 
que apenas lhe rasgaram a camisa 
de meia. 

Depois de pequena lueta, o la-
drão refugiou se num quarto, tendo 
nesse momento o sr. Bastos chamo 
do polo mensageiro, ;i quem atirou 
com um apito, dizendo 110 mesmo 
tempo:—'Estamos roubados !> 

Quando o ladrão tornou o voltar 
para a sala, o sr. Bastos disparou-
lhe (lous tiros de garrucha, que não 
o alcançaram. Fugindo aquelle, es-
to ie no seu encalço e então 
avistou no rua um outro indivíduo, 
que também fugia, sobraçotido um 
gruudo embrullnf de roítjm, contra 
quem disporoti quatro tiros do re-
vólver. 

O ladrão apoderou-se de quantia 
superior a um conto dc réis. 

Noto final: a policia não apparo-
ceu. 

—Brevemente estreará no S. Car-
los a companhia dramática c de ope-
ras cômicas do actor Silvo. 

Amanhã haverá sessão ordiná-
rio dn Ornara Municipal. 

—Apparecell quarta feiro na clia 
cara do sr. Filippe Kissling, bairro 
do Bomfim, 11111 menor de e'í>r brau 
ca, de quatro para cinco annos do 
edade, e (pie diz chamar se Antonio 
e ser filho de Antonio do tal. 

I t i o C l a r o 
Os vereadores da Cornara Muni' 

cipal (levem ter <r reunido liontem. 
em sessão ordinária, na qtln' s» es 
perava fosse tratada o importante 
questão (lo separação de Annapo 
lis, do mnnicipio do Itio Cloro 

Esto alli, com sua exma. foini j 
lio o sr. capitão Joaquim Ribeiro 
dos Santos, residente em Brotos. 

IUi>e ;s'So f r e t o 
A' ('amava Municipal foi dirigida 

uniíi representação, ossignado l>or 
grande numero de professores e 
pessoas gradas daquella cidade, pe 
do ''com.iièví-ió'" jflttíf irvte t^dm 
Moita, em homeiiogem ao illnstre 
paulista, ultimamente fallccido. 

— Estiveram alli os srs. Bento Fer 
raz e Theophilo de Almeida, nossos 
collegas (1.1 Pclarra, de Poço» de 
Caldas. 

—No mez passado, registraram se 
no respectivo cartório í<'l nascimen-
tos, Ü2 casamentos li!) óbitos. 

— A s 11 horas do noite do á do 
corrente, uns ralents, guordas da 
milieia cívico, prenderam nm pobre 
diabo, que levaram preso debaixo 
do grOBra pancadaria. 

—Aclii sc TnelVor dn enfermidade 
que o nccommetfen o «r. Joaquim 
'riiimoteo de Araújo Júnior. 

—A .'ti do mez proxinio findo, rea 
lisou se no loja Integridade Pá-
tria a sessão eoicmne de regulariso 
çfto. 

— Embarcou com destino ó caju 
tal federal o dr. João Alves Meira 
Juuiór. 

T a i i h a t í 
Partiu para -o capital federal o dr. 

Leopoldo dc Freitas, «jne alli esti 
véra a pasesio. 

—Acha se alli, com suo exma. es 
IHisa, o dr. Francisco de Souza e 
Castro. 

— Falleceu, victima de nm.f syn 
cope cardíaca, o major José Bonifá-
cio Moreira, irmão os sr.. capitão 
João Ncpomncciio Moreira c Anto-
ni.i Cloudino Moreira. 

Nossos condolências. 
S C a r i o » do IMnh. l l 

No dia 2 do corrente, ás 11 horas 
da manhã, 11111 soldado hespanhol 
aggrediu o negociante sr. Miguel 
Anastácio, por este lhe ter cobrado 
unia certa quantia de que o mesmo 
lhe era devedor. 

O soldado, não contente com isso, 
trouxe do quartel mais compauhei 
ros o prendou, não só todas os po» 
soas quo se acluivaib no rmazeui 
laqucllc negociante, como também 
o filho deste, os quaes seguiram pa-
ra a cadeia, depoi* dc terem oxperi 
montado muitas pruucliadas. 

E viva a disciplina 1 
Embarcou 1 ira «-to capital o 

lelegado do policia, não cabendo 
A Ojtinidn quem o stibstitniu. 

Nós, muito menos. 
— Não fórum recebida» alli, no dia 

2, as oorreapoudcie i.. 1I1 Jobotic.o-
bol e ramal do Afoio \*crmelh 1, ih 
vido á falta dos respectivos estufe-
tas. 

Consto áqnelle collego que moti 
vou isso o terem sido espancados 
os estafetas, em confUctos havidos 
nessas (luas loculidodi s. 

— O estafeta do rumai da Agua 
Verm» lha vibrou 1111.a focado uo 
chofo do trem do mesmo rainok 

O focto ileu-se nu quarta feira. 
No dia houve outro sarilho, 

piomovido por pretos o praças da 
guarda cívica. 

A m p a r o 
O Correio reclama contra uns jn 

deus quo, aos domingos, por ocea 
siôo do missa, se reúnem á portaria 
matriz, mascati ondo chupeos, rou 
pas feitas etc., de tal maneiro que 
podem ainda ser cousa do futuros 
conflictos. 

Segundo consta lupiellafolha, e»»c» 
vendedore» nfto t/111 conseguido li 
cença cm vários pontos do Estado, 
e «quem sabe até so clles não são 
do numero dos caftens ijne se esc» 
param do itio de Janeiro, quando a 
policia os perseguia paru os dc|Mir 
turv> 

O sr. Jeremiu» lUidriguen Net 
to contractou easuiucnto com a 
exma. sra. D. Amélia Alves (.'a«tro. 

Ha ta ta rM 

Partiu paru seta capital, a pas 
r.oio, o dr. Aituio Aiuuteh, nusso 

collego (1/1 Lei, qne veiu também 
representar a opposição repnblicana 
dnqnello comarca na reunião políti-
ca que se realisou nesta capital a 30 
do niez par-:sado. 

— Segui n puro o Avaré o sr. Be-
nedicto China. 

Devido a uni desarranjo na res-
cectiva macliina do imprí^ssão, vi 
Pmna deixou do sahir 110 ultimo do-

^ p p a r e c l d n do S o r t f 
Victimado por 111110 lesão cardía-

ca, falleceu naquelln povoação, a 
31 do mez proxinio findo, o estima-
do moço Francisco Marcondes do 
Amaral Júnior, escripturario 'nu Es-
trado de Ferro Minas o Riu. 

Pezames. 
Tem estado enfermo o sr. ca-

pitão Fernando Mariuno Ribeiro da 
Silva, juiz dc paz. 

Remettcn se á Delegacia FiscaJ 
deste Estado a potente do dr. Podro 
Augusto Gome» Cardim, ofliciai da 
guarda nacional. 

Foi expedida ordem á Alfândega 
(le Sontos, auetorisando o «lesjiaclio 
livro do direitos de consumo o do 
expediente, ros termos do g G«> do 
art. 2" o art. dos Preliminares da 
Tarifa, pnra os olijcctos destinado» 
ao Consulado americaao na mesma 
cidade. 

Rafé A m e r i c a 
A s C, horas do tardo de hontem, 

inaugurou se o Cafc America, no rua 
15 de Novembro, 11, onde, por cfirca 
de tres annos, funceionarom o es-
criptorio e ofticinas desta folha. 

Compareceram ao aeto represen-
tantes da imprensa e outras pessflaa 
gradas du sociedade paulista, a 
quem foi servida uma fina mesa de 
doces, havendo, por essa occasião, 
troco de brindes á prosperidade 
do estabelecimento. 

O novo café recommenda se ao pu-
blico pelo seu asseio, dispondo de 
um pessoal hubilissimo para satis-
fazer aos mais exigentes. 

Funeciona 110 mci mo local, qno é 
arejodissimo e commodo, nm bem 
montado restaurant, que ]ióde eom-
petir com os melhores da capital. 

Ao sr. Miguel llomano, proprietá-
rio do Café America, desejamos toda» 
as prosperidades, agradecendo lhe 
o convite com que distinguiu esta 
redaccão. 

Para interinumento exercer o ear-
go de professora do esjola modelo 
Maria José, durante o inipedimonto 
«te d. Franeisca Carneiro Ferreira, 
que obteve 11111 mez de licença, foi 
nomeada (1 Benediota de Andrade. 

Para reger intertnanit.u... 
la provisoriu «lo seio feminino do 
bairro de Monto Alegre, município 
«1«> Amparo, foi nomeada (1. Augus-
ta ííemvindo dos Santo» Moraes. 

Congresso do Fslado 
REUNIÃO DE HONTEM 

SIvYA D O 
1'EKSIIIKNCIA IIOSB. ANTÔNIO JIURÍ ADO 

A' hora regimental, feita a chama-
da, r '-'ipotiderain os seguintes srs.: 
Antonio Mercado, Ricardo liaptia-
ta. Fred ri<» Abrnnc.he», João 
Tobios, Mello' Olivoira, ('esario Bas-
tos. Jorge Miranda, Luiz Leite o 
Paulo Egydio 

Abriu se a sessão. 
] .ida a acta «1a sessão anterior, 

nlío foi suhmettida ó votpção, por 
.,e acharem presentes apenos nove 
senhores cenadores. 

Passp.ndo se á ordem do dia, o »r. 
1" secretario deu conto do seguinte 
expcil iente-

t'm ofücio da .Secretaria do Into-
rioí, commnnicando ao Senado que 
reassti niu h «• ntem a dir,-cçio do 
Estado o sr. dr. tíaniio» Bailes. 

Não havendo mais quem pedisse 
a palavra, o sr. presidenta «len por 
finda a sessão, designando pnra 
amanhã a seguinte 

Ordem do dia " 

1" 1'AKTK 
Expediente, apresentação de pro-

jectos, indicações e requerimentos. 
2 » . PAI1TB 

3". discussão do projecto n. 25, 
do 1HÜ7, da Camara, apjirovando o 
uddúoiiicnto ao cuntrocto c.elebrodo 
um o Companhia União Sorocabana 

u Vtuoua, cm õ dc junho de H5V2. 

C A H 4 I U 
1'UKSIIIKM IA DO MU. l.l'IZ l'IZA 
Feita a chomado, á hora rogimen-

tal, respondem o» seguinte* sr»; 
Luiz Piza, Arnrlplio Azevedo, 
Adoipho Barreto, Eduardo («areia, 
Miranda dc Azevedo, ('arlos Villiil-
vn, Dunicl Mocliado, itubi&o Júnior, 
Pereira dos Santos, Mello Peixoto, 
Malta Júnior, ltongel Júnior, Perei-
ra de Queiroz, Júlio de Menquita, 
Siqueira Campos e Oscar de Al-
meida. 

Alirin-se n sessão. 
O 1." secretario deu conta do 

expediente. 
N o havendo queu pedisse a jia-

lavra, o sr. presidente levantou a 
•tensão, de-ignatulo para amonhã a 
mesma ordem do dia. 

Foram preso» liontcm e recolhi-
los ao imsto policial da rua Duri» 
de lgnopc, José Mariano, por estar 
furtando laranjas nu chocara do dr. 
Klcuterio 1'riulo, e ('artclli Roberto, 
por suspeito de gatuno. 

- r 

Stephuno ( ó qnWxou so liontem, 
na Hep rtição Centrai, de que, d» 
vendo lhe I«eonardo Verganl, com 
ofAcina de eor]<i>itaiia na rua Hão 
1 oetHiio, .1 imiKirtancia do 7üüf n 
tendo lhe dmlo somente 27Hji, diz 
não lho devor mais eon»a slgt». 
tua. 

Tomou conhecimento o dr, Oo-
gliano, 2" deli gado. 

Por decreto de II do corrente fo-
ram concedidos fiinta <lin« «le líoetl-
ça, eui |n-oro(;aç»«'i, so ofliciai d.> 
gistro Úeral de Hvpothei ss e 
etivos nnnrxos, «íé Tstnhy, sr 
Viigunto Nunes, pari* tratar th 
ittUir<Mutes. 

Iffa 

aíai' . í i Èà)6è*ilMMlíâ 
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passo que o outro tem duas assigna 
toras inteiramente accordes, ficando 
á Camara o direito de votar a pre-
ferencia. 

E ' encerrada a discussão. 
— O sr. Francisco Glyeorio decla-

rou quo, como opposicionista ao go-
verno da Republica o forçado pelas 
cireumstaucias, procisava dizer que 
foram os amigos do govorno, chefia 
dos polo sr. liolisaiio do Souza, os 
auctores da retirada quo deu em 
resultado o não haver numero para 
as votações do hoje, cabendo lhes, 
portanto, a responsabilidade de niais 
esto dia perdido para os trabalhos 
parlamentares. 

A j u d a n t e d c o r d e n a — F o i no-
meado ajudante de ordens do miuis 
tro da Marinha o tenente Francisco 
Alvos Machado o Silva. 

I t I O , 5 
A r r e m a t a ç S e s n a A l f i t n d c 

£.1 O inspector da Alfandega do 
Santos foi auetorisado a designar 
leiloeiro para arremataçõos naquel 
la Alfandega e trapichcs. 

E m b a r q u e d e a l u n i n o s da 
E s c o l a M i l i t a r - ü vapor Vício 
ria levará para o Sul, no dia 8 do 
corrente, mais ex alumnos da Escola 
Militar. 

Pelo Itaipava seguiram muitos 
hojo, todos com passagem de pri-
meira classe. 

Itenniiío da ma ior ia da Ca 
mara—Amanhã, ti noito, haverá 
uma reunião da maioria da Ga-
mara. 

C a m b i o —Banoario, 7 ÍS^IG; par-
ticular, 7 Ü7ii!2 o 7 7 [8. 

I l o l s a — A cotação das apólices 
de 4 "[o, ouro, foi do 1:305S000. 

Soberanos, vendedores, a 31$00P. 
Ca fé—Embarques , L'.(>'>1; entra-

das, 2.71)5; vendas, 4.000, nos preços 
do 12JÜOO, por 15 kilos. 

Stock, 231.611. 

SANTOS, E 
M e r c a d o dc c a f é — A s vendas 

do hoje foram de -1.000 saccas, sen 
do a base inferior a íl$300. 

Os cafós das agnas continuam c 
ser cotados com differença do 1$00D 
para menos. 

Mercado, calmo. 
Entraram, 2.812 saccas. 
Desdo 1°, 23.979. 
Média, 4.795. 
Sahiram para a Europa, 4.177. 
Stock, 261.492. 
Em egnal data do anno passado, 

entraram 4.151 saccas; desdo Io, 
25.7G1; stock, 86,967. 

J í e r c a d o d e c a m b l o -
bio bancario fechou hoje a 
e o particular, a 7 27[32 

monto. 

-O eam 
7 25x32 

L O X D H E S , 
T í t u l o s b r a s i l e i r o s — Os titu 

los do empréstimo de 1889, de 
4 °lo, foram cotados hoje a 65 1[1; 
os do do 1895, do 5 <>lo, a 7:J; os da 
Oésto do Minas, garantidos pelo 
Brasil, a 68 l f l . 

s i A n m n , 5 
C r i s e m i n i s t e r i a l — S . M. a 

rainha regente da Hespanha, tendo 
ouvido o sr. Matoo Sagasta a res-
peito da crise política, ficou muito 
satisfeita por tor aquelle estadista 
declarado que o partido liberal ostá 
em condições de attender ás exi 
gencias da situação, no caso do ser 
organisado um gabinete liberal por 
s. exc. 

A rainha ainda não resolveu. 

O s e n e r o l W e y l e r — N f t o <5 
exacto quo o general Weylor tonlia 
pedido domissão de governador go 
rui de Cuba. 

L O X D R E S , 5 
S e p a r a t i s m o n a G r é c i a — 
Chegaram a esta capital noticias 

de uo ter iniciado um movimento 
separatista na Thossalia, seguido 
pelos epirotas, no intuito do so des-
membrarem da Grécia. 

l l c f f i r i n a s c m Cuba—Assegu 
ra o Daitu Chronicle quo mr. Sher-
mann, secretario do Estado do Es-
trangeiros do governo norte-auicri 
cano estuda actualmente um novo 
projeoto de reformas em Cuba, quo 
lho foi remettido reservadamonto 
pelo govorno da Hespanha. 

H U E W O S - A I H E S , 5 
Hep tO—O intondente geral do 

exercito, general Domingncs, desa 
fiou para um duello ao general Rey-
nolds. 

R I O , 5 . 
F e l i c i t a ç ã o a o s r . R o s a c 

S i l v a — A Gamara dos deputados 
fio Recife approvou uma moção pela 
qual a mesa ficou incumbida de to-
legrapliar ao ar. Rosa o Silva, feli-
citando o pela attitude assumida pnr 
B. exc. deante dos últimos aconteci-
mentos. 

N o v o s e c r e t a r i o d o m i n i s -
t r o d a M a r i n h a — F o i nomeado 
secretario do ministro da Marinha 
o capitão tenente Estevam Adelino 
Martins. 

R e u n i ã o d o C lu l » M i l i t a r — 
O Club Militar reuno se no dia 9 
para a eleição da directoria o mais 
assumptos importantes. 

P e l o A m a z o n a s — Tolegram 
mumíJãm^fcr sitio'1 eleito presidente 
do Congresso daquelle Estado o dr. 
Henrique Alvarei Pereira, accres 
contando nmis quo o dr. Rnmalho 
e coronel Affonso Ramallio, vice-go-
vernador, abriram lucta com o actual 
governador sr. Fileto Pires. 

E m b a r q u e dc a l u m u o s — No 
trem do Realengo ombarcaráo 20 
alumnos escoltados, com destino á 
Escola do sargentos. 

N o S e n a d o — O sr. Moraes Bar 
ros respondeu hoje ao discurso do 
sr. Leite e Oiticica, a respeito da li 
quidação da Companhia Lcopolilina 

—O projecto de lei sobre locação 
des erviços foi rejeitado por 28 votos, 
contra 12; também o foram os 
projectos auetorisando o govorno 
a arrendar a Estrada de Ferro Cen-
tral e demais ferro vias da União. 

—Fizeram doclaração do voto os 
srs. Severino Vieira, Rosa e Sil-
va e Antônio Azeredo. 

—Encerrada adiscussão,'.foi votada 
e opprovada a proposição da Cama 
ra, fixando a força naval para 1898. 

—Foram approvadas as conclusões 
do parecer approvando o veto do 
Prefeito do districto foderal, contra 
a resolução da Gamara Municípa' 
mandando reintegrar o professor 
do musica Henrique do Mesquita. 

—O sr. Thomaz Delpliino reqno 
reu o adiamento da discussão sobre 
o veto dispensando do imposto as 
companhias estrangeiras. 

Falou o sr. Ramiro Barcollos, im 
pugnando o requerimento; o sr. 
Thomaz Delpbino retirou-o. 

O veto foi jvjeitado. 
—O sr. Severino Vieira requereu, 

e foi approvado, o adiamento da dis-
cussão sobre o veto do prefeito, ro 
ferente & liberdade do matadouro. 

—Foi rejeitado o veto relutivo » 
Tenda de pão em cestas. 

—Approvado o quo so reforc d 
construcção do porto de Scpetiba. 

N a C a n t a r a — Responderam li 
chamada 79 deputados. 

—O sr. Ildefonso Alvim reclamou 
contra a omissão do seu nome na 
aeta da sessão antecedente. 

—O sr. Augusto Clementino jus-
tificou a sua attitude nas ultimas 
rotações. 

< —Ordem do dia: ri posto a 
discussão o parecer relativo á elei-
ção do 2° (\istricto do Rio do 
Janeiro. 

Falou, ontão, sobro ello o sr. João 
de Siqueira, quo citou o art. 79 do 
Regimento, o qual preceitúa sejam 
•uotores dos respectivos pareeeres 
os relatores do eommissões, quando, 

. entretanto, na ordem do dia, cons-
ta, como parecer, o voto em separa 
do dos srs. Borredo o Mourfto, Resi-
gnado por dons deputados, isto é, 
po'r tantos quantos assignauí o pa J'oi concedida remoçã 
recer do relator. s o r t t interina da escola provisória 

, , , - i . . drr bairro do Máximo, eui S. José 
Respondeu o presidente que o pa . J r l „ u r r i ) i r 0 ( d . C m í 1 1 > Carneiro Ma-

r eee rdo relator está ossignado jielo gnJhlle», para a do bairro do For 
•r. J. de Siqueira, com restrioço, ao moso, no mesmo município. 

PALCOS E SALÕES 
P o l y t h e a m a 

Representou se hontem, com re-
gular concorrência, o emocionante 
drama .1 morte do general Roquebert, 
sendo dispensados aos seus prinei-
paes interpretes muitos upplausos. 

Club l*ero la l*aulista 
Na eleição quo aquella sociedade 

eíteetuou ultimamente para a sua 
nova diroctoria, fieou esta composta 
dos srs. Beneilicto Baptista, presi-
dente; Antonio Gallo, vice; Juvenal 
Guimarães, l.o secretario, Edmuu 
do Danto dos Santos, 2.° dito, o 
Francisco Tarisio, thesoureiro. 

Congresso dos Fenianos 
l>a<jui a cinco minutos, quando o 

trilar dos apitos dos srs. policias 
annunciar a meia-noite, a melhor 
banda de musica de S. Paulo rom-
perá no edificio do Congresso a pri-
meira barulhenta quadrilha,chaman-
do a postos a alegro rapaziada fe-
niana. 

O bailo promette prolongar-se até 
as gallinlias sahirem do poloiro. 

Pagamontos. 
A Secretaria do Interior solicitou 

da da Fazenda os seguintes; 
I )o 18:8-1G$600, a Gonçalves Leite 

& Sampaio, proveniente de forne 
imentos feitos a diversos hospitaes 

do Estado ; 
De 8:238$L'50, ao gorento do Dia-

li) O/Jiciat, para pagamento aos 
emprega los das officinas o extraor-
dinários daquella repartição; 

Do 55$, ao porteiro da escola mo-
delo Maria Jusé, João Correia Gui-
marães, do despesas feitas naquollo 
estabelecimento. 

-A Secretaria da Agricultura 
requisitou os seguintes: 

Do 29:8l»7$58Ü, a Artliur Pio D 
champs Montmoreucy, por traba 
thos executados na canalisação do 
Corrego Saracura, durante o mez 
do abril ultimo ; 

De 668$179, á Companhia Sul-
Paulistn de Navegação o Mineração, 
julas viagens quo a nusmu fez, no 
•eforido moz, do Iguaps a Xiri-
rica; 

Do Lbs. 601—5—4, á Companhia 
Meclianica o Importadora, pelo for 
nccimento de materiaes á Goinmis-
são de Saneamento do Estado. 

Ao engenheiro fiscal da E. dc F 
União Sorocabana e Ytuana, dirigiu 
o Ministério da Vinção o seguinto 
aviso; 

«Deferindo o pedido feito peli 
companhia Estrada do Ferro Soro 
cabana e Ytuana, para o estabelec 
mento de um poste telographico no 
kilometro 197 da linha de Itararé 
afim do facilitar o desvio dos trens, 
declaro-vos, para os devidos fins,que 
fica a mesma companliiu uuetorisuda 
a eflectuur esse melhoramento, po 
dendo adiuiltir para o respectiv 
serviço um tclegruphista com o ven 
cimento mensal do 120$, e U1U guar 
da chaves, com o vencimento de 80$, 
comtanto que a estação intermedia 
ria daquelle ponto seja construída 
ú custa dos moradores do logar, 
conformo o offerecimento quo fize-
ram ú dita companhia.) 

Não liouvo hont-jm exj)ediento na 
Gamara Ecclesiastica. 

V e l o d r o m o 
Mais uma magnífica corrida de 

bioyoletas offereco hojo o Vcloc 
Club aos innnmeroB admiradores da 
petite reine, quo cada dia conquista 
na nossa socicdado novos enthu-
siasticoB adeptos. 

Polo programma do propaganda 
dosso bello divertimento, pois que 
a ultima pagina do meBmo, colla 
borada por Josaro, á destinada á 
eollaboração cyelista, vemos quo se 
compõe do seis parcos, todos el 
les bem combinados. 

Findas as corridas no ikatingpla 
ce, haverá animada patinação, á qual 
devo concorrer grande numero de 
sonhoritus o cavalheiros. 

Antes do darmos os nossos pai] 
tes, cabe-nos participar que, em ses-
são do ante hontem, resolveu a di 
rectoria do Vetoce-Cluh franquear 
entrada ás senhoras, verdadeiro or-
nnm> ! ' i do elegante Velodromo. 

Palpites: 
1° Jnpiter 
i" Niger 
1° Tainoyo 
1" Júpiter 
Io Htachuelo 

An topos 
l» Bochet 
2° Otto 
1" QliuUalor 
2° Cabrinn 
1" Rochet 
'2o Bwift 

Força Publica. 
E' hojs superior do dia o major 

Olegario. 
O 2." batalhão dará a gunrnição 

la cidade e os respeotivos offi 
ciacs. 

O 3.°, o serviço do costumo. 
O regimento, também o serviço 

do costume. 
Estará du promptidão a banda do 

musica do regimonto. 
As bandas de musica tocarão : no 

Jardim do 1'alacio, a do 3.o bata 
lliáo; no da Luz, a do Corpo do 
bombeiros, o na parada, a do regi' 
mento. Será dividida a parada no 
largo do Palacio. 

5.° Uniformo, com a capa. 
Amanhã ó superior do dia 

major Nascimento Pinto. 
O I." batalhão dará a guarnição 

da cidade o os respectivos offi-
ciaes. 

O 3.°, o sorviço do costumo. 
O regimento, também o serviço 

do costume. 
Estará do promptiilão a banda de 

musira do^!.'^ JjataUião o tocará na 

8." uniformo, com capa. 

Çonflicto em tfilla jfarianna 

Quando se recolhiam do trabalho, 
entraram numa venda da rua Ver-
gueiro, em ViUa Marianna, Vicente 
Agosto o Donato Faoaooio, ambos 
italianos o leconheoidos como so 
rios o niorigerados. 

Apoi os começaram a beber uiua 
garrafa de cerveja nacional, quando 

ntrou alli Natale Giuseppe, vulgo 
Marechal, em companhia do Peppino 
do tal, o puzorau. se a provocar os 
quo se achavam na vendia injurian 
do os. Gomo estes repellissem u« of-
feuuas que lhes eram dirigidas,Pep-
pino deu uma fórto punoanda na eu 
iieça de Agosto, vindo um auxilio 
do aggressor Marechal, quo vibrou 
uma navalhada no lodo esquerdo do 
ventro do mi'»mo, caliiudo ontão u 
vietima num lago de sangue. |it'aii». 

Avisada a j>olicia, oompareceu ao I l.tji.o» o Porto 
local do crime o coronel F rança Pin 
to, subdolegado do distrioto, acom-
panhado do sr. Gastão da Almeida, 
1.° subdelegado do sul da S . 

Peppino foi preso em ílagranto 
por populares indignados o Maré 
chal, quo é um homem de máus pro-
cedentes, conseguiu ovadii»se. 

Vieouto Agosto foi conduzido ao 
respectivo posto po icial e de lá á 
Repartição Central, onde o dr. Cas-
tilhos o examinou, considerando 
gravíssimo o seu estado. 

A' hora em quo escrevomos, meia-
noite, ifamlial não tinha ainda sf 
do capturado, mas a auetoridado CB-
tã no seu encalço. 

LOVDOV BiHX 

A «0 d/T 
T S/4 
1.231 
1.930 

620 

LondrM . . . . 
P » rU 
Hamburgo . . . . 
ltAlla 
Maboa e Por ío . . . 
New-Yorlc — 
Ax(iii(i,m era Portugal . 525 
Buenos-Atrcc — 
Moutevliléo — 

Joio BS1CCOLA * O. 
Londri*a 7 3 
Parié — 
Hamburgo — 
IUU» — 
Portugal — 
Heepauha — 
BüyrouthtTurqula). . . . — 
Montovldao — 
Buenoa-Aiixia — 

Soberanos, slgôue. 
CAKll.U) dUKSTAAr. 

l.or.dn» . . . . . . 7 3 / 4 
. . . . 1.2J0 

* Tlita 

'«•f i í 
1.651 
1.S08 

63o 
« M i l 

63.', 
7 Wfl 
1 0/l« 

3 t/M 
a.i«u 
1.6«e 
a.210 

4sU 
1.120 
7 1/2 

«••150 

t íl/l» 
1.260 
1.64'.' 
1.210 
4!K> 

1.HÒU 

A Secretaria do Intorior devolveu 
á Diroctoria do Serviço Sanitário os 
boletins ácérca do serviço em Casa 
Branca, S. José do Rio Pardo, Ja-
hú, Lemo, Ytú, Mogy mirim, Bons-
Corregos o Cruzeiro, bem como os 
mappas demonstrativos du marcha 
da epidi-mia da febre umarella em 
Santa Rita do Passa Quatro o Be-
lém do Descalvado. 

C h a r u t o s b a h i a n o s 
O sr. Joaquim Guimarftes, repro-

sontante nesta capital da fabrica 
Camponcza, do Bittencourt & Leito, 
estabelecida na cidade bahiaua do 
Amargosa, tovo a gentileza de pre-
sentear esta redacção com duas cai 
xas de charutos, marcas La Estrella 
<: hlantl* Drcam. 

Agradecendo ao sr. Guiharães a 
lembrança do presente, temos a di-
zer quo os charutos rivalisam com 
os melhores havanas. 

Na rua do Guzoinctro, n. 72, os 
srs. consumidores encontrorão á ven-
da aquellas marcas. 

llt̂ piUllM 
eoborauo.s 61 £500. 
O moivi lo tle cambio da noŝ a praça tov© 

ilurnnto todo o dia do hontem movimento ro-
guliir. 

Os b.intna s.n.uam a 7 í/4 d„ 7 13/1» d., 
o 7 27/32 d. 

A procura para a t inio foi menor, fechando 
o i"errv! » com a l ixa do 7 13 te, susteutaiin. 

Até curta hora, htiuvo paiiel da casa Theo-
doro Wlllo a 7 7/8 d., o depois a 7 27/32 d. 

BOLHA 

Lttral knfotlucailét 
Banco da Credito Baal . . . <<X6 at|5 

> Palio 16» «!•» 
Mn fHm 

Comp. M o l h o r a m e i i t « a . . . . — — 
Viário Paulbta . . . 7i>t 64« 

» K. K. Bragauttna . . . — — 
» B. C. Lorona . . . . 60* Sn» 

No Bin 
Tolegrammaa rocebidoa ua Praça do Com-

mercio: 

Bancario. 7 13/10. 
Particular, 7 7/8. 

KM SANTOS 

Bancario, 7 3/4. 
Particular, 7 27/32. 
Mercado, estável. 

10 k. 

11 1/2 b. 

1 t/a k. 

3 1/2 h. 

«Requeira ao dr. seoretario de 
Estado dos Negocios da fazenda» 
foi o despacho exarado uo requeri-
mento do Br. Orestes Guimarães, 
professor ambulante do Quiririm e 
Mat" f o m e , actualmonto exercendo 
o cargo de director interino do gru 
po escolar dc Taubaté, pedindo pa 
ra lho ser feito o pagamento dos 
seus vencimentos, pela Colloctori 
local. 

R e v i s i t a I n d u s t r i a l » 
Ternos sobre a mesa o ultimo nu-

mero daquella importante publica-
çã - mensal, auxiliada pelo governo 
do Estado de Minas o proficiente-
mente dirigida pelo dr. Alcides Mo-
drado. 

Gomo as anteriores, a presente 
edição insere, a par de úteis infor-
mações, artigos niagistraes sobre di-
versos ramos do industria. 

Inscreveram so no concurso para 
o logar do amanuenso na Secreta-
ria do Interior, os srs. Alberto No-
minato Lima, 'Fito Cardoso, o ba 
eharel Luiz Antonio do Campos 
Mesquita, Augusto Mario Caldeira 
Brant, Augusto Veríssimo Alves, Zo-
sio Leito do Barros, Ganuto Thor 
man, Braz JuBtiniano dos Santos, 

O exmo. bispo Arcovordo entfi 
nestu cajntal á espora da termina 
çâo do processo cui Boina para us 
sumir o arcebisjmdo do l i io do Janei 
ro. 

No vapor E ph-ito Santo, que par-
lo a 10 para o Norte, vai ató ao Ama-
zonas o dr. Thaum*illmrgo de Aze-
vedo c consta que seguirá também o 
sr. ba ão de Ladaiio. 

Transiic;6cs nffcctuadiva hontom fóra da Bolsa: 
100 acçfles da C. Paulista, Int., a 800$ 
102 ac,ôe.i da C. Paulista, Int., a 370$ 
25 ncçÕ63 <la C. Paulista, Int., a 8fi0§ 

150 acçúeà Ua C. Pai lista, Int., a 860 § . 
70 aĉ Oeá tia ('. Paulista, Int., a 300§ 
2'» acvòos da C. 1'auliata, Int., a Sfl0§ 

100 acvõos da ('. Paulista, Int., a 800§ 
110 ac\'Coa 'Ia 0. Haulistn, Int., n 37t>5? 
130 acçOus da C. 1'auliáta, Int., 370§ 
3H acvões da C. Paulista. Int., a 375§ 
70 acv̂ es da Paulista, Int., a 870§ 

150 aô ões da C. Paulista, Int., a 370§ 
100 aevdes da ('. Paulista, Int., a 880 § 
100 acçôes da C. Paulista, Int., a 4W§ 
50 acçOoa da C. Paulista, coni 30 «>/0i K «200$ 
05 acv«''03 da €. Paulista, cora 30 o/0j a «jimç 
05 aci,M"»«í da C. Paulista, cora 30 o/0, n 200Ç 

130 acçOos da C. Paulista, cora 30 ®/c, a 2tK)$ 
1.000 acções da C. Mogyana, Int., a 242$ 
100 acções da C. Slô yana, JnL, a 24.r>$ 
71 acçOes da C. ilo^yana, int, a 245Ç 

100 ftcçOes da C. Mô yp-na, inL, a 250$ 
150 acções da C. Mogyana, Int., a 24.r>$ 
40 acções da C. Mopyaun, int., a 24:>S 

100 acçõe3 da C. Mogyapa, Int., a 240$ 
100 acçúos da C. ilogyana, Int., a 250§ 
100 acções da C. Mojçyana, cora 40 »/0, a 115$ 
200 acçõos da C. Mô yana, cora 40 «>/0, n \«2o§ 
100 acções da C. ilogyann, cora 40 o/0, a 115§ 
50 acções da C. Mogyana, cora 40 a 115§ 

112 acções do B. C. o Industria, a 805§ 
10 lotras do B. C. Real, a 00§(K>o 

500 letras do B. C. Iteal, a 05 §500 
Na hora regimental da Bolsa : 

27 acções da C. Paulista, Int., a 890§ 
100 acções da C. Mogyaaa, Int., a 250§ 
400 acções da C. "Nlagyana, Int., a 250§ 
50 yç.õos da C. Alojryana, Inl., a 250g 
20 acçfles da C. Mogyana, Int., a 250§ 

10lf acções da C. ilo^yana, Int., a 250& 
20 acçõoí da V,- Mogyana, Int., a 250§ 
20 acçõos da C. Mogyana, Int., a 250§ 
20 acçõos da C- Mogyana, iut., o 250g 
50 acçõos da C. Mogyana, Int., a 2508 
14 acções da O. Mogyana, int., a 250§ 
41 acçõos da (1 Mogyana, Int., a 250§ 
50 acções da C. Mogyana, int., a 250§ 
20 acçõos da C. Mogyana, int., a 240§ 
1O0 acções da Companhia Mogvana, sondo 

estas aoçõos ultlraaracnto intogralisadas, 11R0 
tira diroito senáo ao dividendo relativo ao se-
mestre, conformo a dellberaçilo da companhia, 

A praça ostove do um movimento excepcio-
nal. havendo muitas tranrncçòes. e sendo as. 
acçõos da Companhia Paulista. Monyaua e do 
Banco Coraraercio o Induotvia vendidas ora 
grandoa lotes o com alta anormal. 

BOIiBA DR B. PAULO 
OFKKUTAB 

Fundo» publico» Vcnr. Corel. 
Apólices moraes 5 o/0 . . . 

» Estado 
Letras da üamara. . . . 
1.° eraprostüno 
2.« » 
8.0 » 
4.® > 

Acçõu 
Banco Commercio Industria . 

8. Paulo 
O-cdlto Real c/ hyp. . 
Riboirílo Preto. . . 
CDliiu n. j «nru. 
Mercantil Santo» . . 
Lavradores . . . 
Bantos . . . 
Constructor . . . . 
lud. Amparen*í) 

Comp. Paulista inr . . . 

A Secretaria do Interior declarou 
á da Fazenda que, tendo o gover-
no permittido a d. Nicolina Yaz de 
Assis que iniciasse seus estudos de 
escripturação 11a Escola de Bellas-1 {jouto. 
Artes uo liio do Janeiro, e tendo a 
mesma de transferir sua residencia 
para aquella cidade, deva ser-lhe 
entregue a ajuda de custo, de quo 
trata o Aviso u. 304, do 27 do mar-
ço do corrente anno. 

Adia se melhor 
modos de saúde o 
dor Abel G raça. 

dos seus incom 
sr. desembarga-

A 23 do corrente, embarca no Rio 
com destino á Europa o dr. Vieira 

Por aeto de 3 do corrente, foi no 
meada a normalista d. Elisa Tei-
xeira Leite do Abreu para profes-
sora adjuucta do grupo escolar do 
sexo feminino do Braz. 

O requorimento do Josó Martins 
Franco o Luiz Alves de Amorim 
Franco, propondo-so a ceder, á ra-
zão de C>$ÜÜ0 por metro quadrado, 
os terrenos de sua propriedade, si-
tos em Santos no logar denominado 
Outoirinkos, desapropriados por uti-
lidade publica, teve o seguinte des-
pacho : - «Indeferido, por ser inac-
eeitavol o exorbitante o preço pe-
dido >. 

O sr. secretario da Agricultura in-
deferiu o requerimento do Vasone 
Pedro, solicitando indemnisação de 
prejuízos causados pela Commissão 
de Saneamento em terrenos de sua 
propriedade durante o mez da de-
zembro de 1896. 

40 
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A Inspoctoria do Estradas de For 
ro e Navegação estíi auotoiisada a 
dispciider 0:U77$700, sem levar em 
conta a difleronça do cambio, com o 
custeio de mais 62 combustores de 
gaz no novo projecto d illumina-
ção publica, na avenida ltangol Pos-
tana. 

P o s t ç s r r n t a n t e 
.SV«. Jiento de Arruda Campot, Alfredo Jos 

1'inio e Francisco 1'irmlno Correia—Agna Ver-
melha)—Comuçnm hoje a receber a folha. Agra-
decidos. Aguiu-üamos as suas ordens. 

.Sr. Jl. Simpliciano Per rira fJacarehŷ —KUe-
njo! a tra-irfe-t nela pedida. 

Sr. Arthur Kahriclo agradcct-lhe. 
liana anel li (Bantos) Manoel Augusto do Alva-

renga, rua da Quitanda, n. 2. Para fóra, 45§, 
Hlm, Hippolyto da Silva. 

•S'r. Júlio lieichembcrg (Capitai—Recebemos 
o sou .".rtigo, quo nfto iuscriraos hojo por inop 
portuno. Cora oITeitn, justamente hontem, ha-
viainos rocobido telegramran do Rio, que estA 
publicado na secçilo competente, annunclando 
ter blrto rejeitado pelo Senado o projecto d» 
arrendamento da Central o das demais estra-
das da Uni Ao. Ew todo caso, ficamos agra-
docidos pela sua lembrança. 

MISSAS 

t i 

Toleprranimaa retidos : 
No Telegrapbo Nacional : do Kio, 

para Ernesto Oliveira; do Goyaz, 
para Abron Junior; do largo do Ma-
chado, para Hiry; do Mantos, para 
Ein)ircsa ; um aviso, para Amador 
Pacheco. 

Na Companhia Paulista: do Pi-
rnssunuuga, para dr. Artliur Cruz; 
4e Mojsry-miriia, para Loureiro ISel-
lota ; do Podreir», para Carmino 
IJoni Tiozi; do .Taliotieabal, para o 
dr. Carneiro Leão. 

Foi deferido o requerimento do 
Jotio Oaivfto do França Rangel, pro 
fossor do grupo escolar ülympio 
Catfío, solicitando o jiagamento dos 
vencimentos a que tiver diroito, 
durante o tempo cm que ostove 
suspenso prevontivamoiito. 

<0 P o p u l a r » 
Visitou-nos aquelle novo collega, 

que encetou «ua publica;'ilo na ca 
pita! federal a 1.° do corrente. 

Sob a redacção principal do co-
nhecido litterato Gastão Itousquot, 
apresenta se ao publico tendo como 
programma o seu titulo : • outra cou-
«a não quer ser senão um jornal 
d® povo, vivendo dollo o para elle>. 

EBtampa os retratos dos srs. 
Leoncio Correia o Campos Salles o 
traz bôa reportagem. 

Baudando o, fazemos votos por 
sua prosperidade. 

O sr. secretario do Intorior conco 
deu quinze dias de licença, SCIQ ven-
cimentos, ao inspector littorario do 
13° districto, sr. João Bouodicto da 
Conceiçã» China, para tratar de no-
gocios do seu interesso. 

I 
• Prove o allogado, legaliso a por 

taria do licença o venha com infor-
'maçrtes do inspootor do districto. 
foi o dospacho que obteve o requo-
rimento do d. Maria Luiza liiboiro 
Pereira, pedindo o pagamento de 
vencimentos a quo linhii direito sen 
fallecido marido, et professor do 
griijKi escolar Luiz JjAle, sr. Fran 
cisco Amerloo Pereira. 

C o n s e l h e i r o J o n t i u i m P e d r o 
V i l l a ç a 

A Diroctoria do Circulo S. 
José da Federação Catholica de 
S. Paulo, da freguozia do Santa 
Ephigenif, do accôrdo com 

alt. ÜS dos Estatutos, manda cole 
brar na egreja de Hanta EpUigenia, 
amanhã, 7 do corrente, uma missa 
pela aliua do nor.so Kaudoso ex vice 
presidente conselheiro J o a q u i m 
f e l t r o V i l l . i ç a , 30" dia do seu 
passamento. Para esso neto do reli 
gião e caridade convida a todos os 
srs. socios, a cima. família, parentes 
o amigos do linado. 

Secretaria do Circulo do S. José, 
0 do junho do 1887. 

O secretario, 
J. J. da SUra Laranja. 

D. Joanna Maria do Espirito 
Manto 

j , líonedicto 8ant'Anna e sua 
" « " e sposa d. Benedicta Fragoso 
| Kant'Anna e Joiujuim Ferreira 

Dias agradecem a todas as pes-
soas quo se dignaram acompanhar 
os restos mortaos da finada d 
J o a n a a M a r i a d o E a p l r l t o 
H a n t o para o comitorio, o convi-
dam aos seus amigos o família da 
finada a assistirem á missa que por 
sua alma mandaai celebrar na capella 
de 8. Josò do Ilclemzinho (Braz), se 
gnnda feira,7 do corrente, ãs U horas, 
sétimo dia do sou passamento. Por 
osti! neto de religião o caridade, se 
oonTessam eternamente gratos. 

H. Paulo, 4 do juuho do 18ÍI7. 
8 - 2 

COMMERCIO 
B. Paulo, 0 do Junho d» 16111. 

CAMBIO 
Tftbor.a* afflxndaH (juntem r 

JJIUTISn SANK 
liondrot 7 fl 
]'nrll 1,21 
IlamllUJKO 1.;,; 
11.11a — 
Iii.l i a • Porto. . . . . —. 
Provincial — 
New York 

7 »/ie 
1.241 
Ui.',7 
1.221 

n «ms MMj 

wi$ 7;$ 

3U9 

Mogy nx int. . . . 
» 5/ 40 o/o . 

Mecharlca . . . . 
Kabril 1'aulista. . 
Teiephonicj. . . . 
Luptou 
Pro^redior . . . . 
ViuçAo Paulista. . . 
Argos Paulista . . . 
Água e Luz. . . . 
l>rogas 

Comp. Antarctí»'» . . . . 
Mac . . 
Btupakoff . . . 
Ua«5 de Campinas. . 
» » 8. Paulo . . 

KrontSo Paulista •. . 
More. e Industrial. . 
Commorcial Pauliàta. 

SK5S 
25U$ 
270$ 
13.0$ 

21(1$ 

SOtll 
1291 

150J 
115$ 
HHI$ 
65$ 
ÜHf 

11"$ 
3(HI& 
9S48 
250$ 
110$ 
110$ 

40$ 
90$ 
8r,$ 
50$ 

H $ 
o:.$ 
lí(»S 
4S 

20ÍS 
80$ 

880$ 
2«K»f 

15$ 

Bancario, 7 8/4. 
Particular, 7 13/16. 
Mercado, estável. 

Bancario, 7 3/4. 
Particular, 7 27/52. 
Mercado, estaveL 

MERCADO I>3 CA^ft 
Telogramraaí» IMCÜIÍIIOS ua Praça do Com 

morcio: 
BIO, 5 

T?ntraram, 2.7y5 e ancas. 
Krabarcaram, 2.001. 
Venderam-áe, 4.(»üv>. 
Mercado do cafe, f rê ixa . 

HAVER, 5. 
Cafés para setembro, 47.75. 
Para julho, 47,50. 
Contam so negooi«s ra Imao do 9$300. 
— 0 serviço especial do nosso coire-pon 

dento naquelia chiado scrii doritvanbo publicado 
na socçílo tetogTaphica. 

YRNDA DR ACÇÕKfl 1>0R ALVARÁ 
•0 corretor E loy Corquoira, auetorisado 

por alvará do dr. juie do direito da 1.» vara 
da comarca Campinas, venderá, á hora of-
llolal da liolsá, no dia D do corrente, 238 acções 
da Companhia Mogyana do listradas di> Forro 

! « Nawçaçao, com 4o o/0 roalisiulos, e 10 ditas 
j! iivfcgradas da mosma companhia. 
$ M0V1MI5NT0 MARÍTIMO 

* VAl'OKfc;3 KSl'KllAD03 NO EIO 
fl Brcraen t esc., Coblenê 
7 Kio da Prnta, Orrllana 
7 Rio da Prata, l.ei Alpet 
1 Bordeaux o esc., 1'orluf/al 
8 Portos do Norte, (íuaiarú 
9 Rio da Prata, Cordillrre 

10 Ballimoru e esc., Halecnrlia 
10 Nova-York e esc., ColeriJ;/ 
12 Hamburgo e esc., CorduOa 
12 Llverpool o esc., Orcana 
15 Antuérpia o esc... Horroti 
15 Rio da Prata, Clyd* 
18 Liverpool e esc., Itica 

VAPOUKS A RAHIR DO tIO 
G VIctoria, Bahia o Pernambuco, llabira 
6 Londres e osc., Himutaka 
0 8. JoSo da Barra, Itamby 
10 letras do B. C. Real, a 00 §000 

200 acçAes do B. Unlfto, a 33§(HM> 
100 acçOea do B. UniSo, a 82§000 
2»o letras do B. Untfto, a 01)§000 

4 Apólices geraes, com 50 «/o, a «00 §000 
"8 Rio da Prata, Asiiduitá 
8 Rio da Prata, 1'orluijal 
8 Liverpool o esc., ürellana 
V Marrelha o esc., l.tt Alpti 
8. Mathous o esc., Hapemirim 
8 VIctoria, Bahia o Pernambuco, Penedo 
8 Portos do Boi, Vicloria 
9 Bcrdeaux e esc., Cordillére 

11 (lenova o Nápoles, S. Uottardo 
12 Gênova o Nápoles, líaltf llruiao 
12 (lenova e Nápoles, Attivilá 
13 Portos do Paclllco, ürcana 
15 Bremen o esc., Louvemburu 
10 Bouthampton o esc., Vlydt 
10 üanova o Nápoles, Amo 

VAPORKS EHriCBADOS KM SANTOS 
0 Liverpool, lliela 
0 Rio. Itaipava 
7 Londres, Olbert 
7 Gênova, S. tiotardo 
V Rio, Attiduità 

10 Hamburgo, iloníevidco 
10 Bremen, Coblenn 
10 Now-York, Homan Drince 
15 Gênova, Kquitd 
15 Gênova, Amo 
15 Gênova, Assüluitti 
11 Liverpool, Flaxmann 
15 Now-York, Dalecarlia 
17 Hamburgo, Cordoba 
22 Londres, llorrox 
24 Hamburgo, Cintra 

VAPOBKS A SAIIItt DH SANTOS 
7 Portos do 8ul, Itaipava 
9 Gênova, 8. Uottardo 
9 New-York, Dellendeii 
9 Hamburg, Varaguastú 

10 Buenos-Aües, AtiiduiUi 
10 New-York, Itoman l'rinc$ 
13 Bremen, l,ottembur<j 
15 Gênova, Amo 

CÜNBUM0 DIÁRIO 
Aguardente cora casco. 150$0t»0 a 1603000 
Arroz de Iguape, 50 litros, (nfto lia) 
Banha Alves, kllo, 1$I«KI a 1$200 

» «Mariátany», l$10(l a 1$150 
» «Miranda^, analysada, k., 1$5(X» 
» «Matarazo», a I$U0D a lg loo 
» «Globo», 1^000 a 1 $050 

Batatas, nacional, sacco. l0!j;(K)0 a 12§000 

» extrangtdra 28§000 
Carno sCcca do Rio (iramle, kilo, Sà800 a §900 
Cangica, 50 litros. 10$000 
Cebolas, cento do tigOOO a ll$(H»o 
Pii jAo mulatinbo, 50 litros, 21§0O0 a 22§000 
ldera preto, 50 litros, 22$ooo a 23$000. 
Kuino superior, 1 kilo, 3Ç0W 
Parinha mandioca, sacco. 14$ooo a 17$<«KJ 
Dita de milho, 00 litros. R$(MK) a 3$5(H). 
Krangos, um, 2$2(Kt a 2$S00 
Fubá mimoso, 60 litros, 75(«rt) a 7§500 
GalU.-ihas, uma, R$500 a 4$000 
Matte um litro, $5oo a $700 
OVOJ, dúzia, 2$000 a 2$200 
Pcrfts. um. 15$tNX> a*18S(KM) 
Qu-iijos. ura, 252iK) a 2*500 
Toucinho, 15 kilos, 18$000 a 20$000 

i Mtranda e o solicita* 
A d v o r a d o i 

% it*jr&ia—0 dr. Jacob Miraná 
^k^Or J. Piedad« tPm o ieu escriptorlo no lar-
go da 8ó, n. 1, «obrado, onde podem ser procu-
rados daa 10 ás S horas da tarde. Residencia., 
rua de Santa Rphlgmila, 68. 

kr. Junino dt Almeida i Fnçenio Lio ml; ad-
rvogados—8. Paulo» raft 15 de Novembro, 4 

>r». Olite\r« Fsivfrl t Mendonça Filho—lia-
crlptorlo, lua 15 do Novembro, 4. 

O ir. Pedro Fernandee Paei de liarroe o 
o solicitador Ilermenegildo de Almeida tôm 

o sou escriptorlo do advogaela A rua da Caixa 
d'Agu?, 12-15, sobrado, onde sorfto encontrados 
para todos o« serviços do Bca profls*5o, 10 
da manhft ás 3 da tarde. 

E s c r o p h u l A f l , R a c h l t i s m o . 
L y m n h a t h m * o T u b e r c u -
l o s o i n c i p i e n t e . 

O abaixo assignado, doutor em 
medicina pela Faculdade do liio do 
Janeiro, etc. 

Attenta que tem empregado com 
muito proveito o prêparado dp sr. 
Rocha Azove^o, dout)minado XaYo 

• drs. Bratilio I A/mn^nra Macha-
Ml 

HJr»?*» Real de 8. Paolo. 

O * , , ?.dvog&dc« - Resldeucia, á rua Aurora n. 
Bfciíptorío á rua Direita, u. 15, Banco de 

D r o g a r i a * 
P^ ^Souxa Silveira Ã ü.—Rua do Commercio, 

CASAS RECOÜNENDAVEIS 
Lítroria Claetica de Alves & C. Rua Gonçal-

ves Dia», 40. Rio do Janoiro.—Rua da Qul-
anda, 9. 8. Paulo. 

( •lio Antunes de Abreu.—Rua Direitft, n. Í0 
Caixa do carrolo, 77. 

J oão Uriccola A <7.—importadores e cambistas. 
F-scriptorfo o casa do cambio, rua 15 do No-

vembro, tt. 50. Deposito: largo da Concordia (Braz) 
B. F&ulo. 

O leiloeiro Moreira Campos ó sorapro encon-
trado em sou oscriptorio, na Rua Marechal 

Deodoro, 8-A. 

C\arn Abreu.—Alfaiataria. Roupns brancas 7, 
>rua 15 do Novembro, 7. 

Cioela Pereira A Ilermoiilla.—Leite, q«oij»s 
fraantolga fresca o bubldas ilna«. 14 rua do 

Rosário, 14 

F rederico Joachim.*-ltua de B. .lofto, n. 45 
Balfies elegantes para concertos e festa 

particulares. 

E 

BANCO DOS L A V R A D O R E S 
M a l a n c « ' t c c m : > I d c m a t o 1 H 1 I 7 

ACTIVO 
ACCIOf I«TAS : 

Pe la» entradas a reolisar 
VALO l tKS UAUCIONADOS : 

Pe l o j existentes 
CONTAR COItltKNTEH : 

Bnlilo (lesta conta 
VAl.OUEK PJÍRTKNOENTKS AO BANCO : 

Huldo denta Conta 
LKTHAS A KKCKDKB: 

BaKlo desta conta 
TITUI.OH PKSCOKTABOH : 

Saldo deita conta 
HE( Í;AO AOEICOI .A : 

Haldo desta conta 
T Í T U L O S EM L I Q U I D A Ç Ã O : 

Saldo desta conta 
D I V K K S O S : 

Baldo de varias contas 
C A I X A : 

Saldo em mooda corrente 

20:1908000 

2.5H8:!>77$100 

2.883:0771811 

1.3tJ8:õ:)2$002 

B2:671$«<K) 

2.439:232(250 

2.031:200$000 

« : { X ; 9 $ 5 0 ( J 

135:ia'l|7iri 

407:8201250 
11». 11.972:8511258 

PASSIVO 
C A P I T A I . : 

Pula representado nesta conta 
Deposito cm contas correntes o a prazo fixo, saldo 

C A U Ç Õ E S : 
Saldo desta ccnta . 

KIJNDO I )E HKSERVA : 
Saldo desta conta 

DI I . IDENDOS A 1-AOAK : 
Saldo dvsta couta 

T Í T U L O S A COBBAI I : 
Saldo desta conta 

D I V E R S O S : 
Saldo de varias contas 

5.000;000$<>00 
3.130:101j;ii3 

2.588.9771100 

I500:000$000 

6 7 : 1 0 0 ( 1 4 2 

52:571$(>00 

5 4 4 : 0 4 1 $ 0 9 3 

Rs. 11.1)72:8518Ü5H 

hmael Diat da Silva, direotor gerente. 
Chat. W. Mitchell, contador. 

• S. Paulo, 5 do junbo de 1897 

CARTEIRA 
D ' O C O M M K H C I O n K S . P A U L O 

m é d i c o s 

Dr. Aríhur C. i AltnMa, EapocIlIUIa Sm mo-
le .Hu do crltHQM. Uu.ld«uclft e coniulturt. 

B u » do Ciimmurcln, 4a. Contultiu tu 13 ia I, 
Xtrmtyw medloo- oporsdor o 

.11, prftt lo du. butpltaoi de 
berllie. 

E ip.rialiãlu Italiano. -I)r. P. o. Mwchl, com 
loog» |ir>Uc> era l'«r|j, como asal.tents de 

profee.r,i FoueU, par» niute.Uu da garganta, 
narli e ouvido, venere» , o v i u urluarlu Resi-
dencia e eonaultorlo. ladeira de H Joio, I , d u 

Dr. Carlot 
partelro coi_ 

Dr. « « í/MMart Itodrltiuu.- Realdencla, larro 
da Liberdade, SI; eonaultorlo, rua 16 de No 

vemljru, 16, ao melo dia. Tulephune, «01. 

Vlonna, Pari . 
Molentlu di 

eldonola e ''onaiiüario 

tpinàoln Siqueira A 6'.—Carimbos de borra-
cha, artign. para en^unhelroa e para otcrl-

ptorloa. - Rua Uireltn, 10-J 

R rhtjcaria. —LOUIH PKKT1N. Prlmflre Vfcailo 
Kncola relojourla do fnrla. Kslioclalldadea 

em coocortoa rt-i r r f e t í j s do alta proclafto. —10, 
Roa 8. Btin». 

Miileatlu de kerboru, uperacAe. e partna. Re-
í , rua lltrolta, de lHa 1. 

Oa drt Arrufdu 
Itnira llufr.ll 

Vieira de Cartalko e t.ul. 
•ello- Rua de H. Ilento, II, culi-

aultu do 1 As U da tarde. Reeldonclu: dr. A. 
Vlolr», rua Yplrauga, k, e dr. L. P. Buretto 
alameda do Trluiupbo, 40. 

- Hyphllla, riu arlnarlu Dr. Viriato llrandio. 
utero e opera^Aea. - Re..: Rua (lalvdo Mur-

ou, l l -H, eaiiulna da roa Barfto de Iguape; Con,.-
rtia 16 de Ntrvsmhro, 28, de I As I, 

r. 0.'Homem te Meile -Usdleo-upKUII-
dados: mr eatiaa i«mitasa e nsrvoau Real 

denelA, rua d » VIctoria, BI; Eseriptorlo, rua 4o-
sd Honlfaclo, I A, du I Aa >. 

Orfr. /. de iKiHia Caehro. KnppclAl]sta em 
molestlM syphtlltlcu, do garganta, na-

rls, ouvldoa o língua. Cura A muna. suppura ros ehrontcu dos ouvidos o etc, Consultu ile 
As 1. Rua do Palacio, I . 

O ir. Cmrtoe 4e~~Vaeioacetk» OOMAIIWIO 
rua d» B. Bento, u. fl, conaultaa, de I As I. 

I Rosl4encla, ruA 4o Conselheiro Netilu, n. Ml. 

Emílio fímimmnn. r 

de Medlclua de Munlcb. eonaultorlo: rua 16 

Dr. Theodomtro r.Haa,-Mulostlu dos olbos. 
Occullata da Benellcencla Portuguesa deata 

capital, ex-lateroo ila clinica doa olhoa da Ha. 
cuidado de Mwllclna do ltlu de Janeiro, eonaul-
torlo: ladeira de H. Joio, l«, do 1 i. i da tarde. 

I t e a t l N t M 
Formado pela Pasuldaitu 

1 M1 

de Movoiubro, 61. 

O dmtiita «a/d-amartc.iM.-UtllIo dentaria 
dr. José Heitor il Kinarglil A ('.. ladeira de 

B. Joio, n. a. ÜKtracçIo de dontua sem dOr com 
A sppllrnçlo do um novo preparailo, Obturaclo 
e culloi ncío do dente, pelo ay.tema mais mo-
derno atu hoje «Bhocldo. Prejoa raodloos, trA-
bsitio garanlldo; du H Aa 4 da tarde. 

K. B. Todos os trabalhos quo tilo llcarem a 
gcui do fruguus esto sio os pagarA. 

D1 " " " " tlernlats nurl. aiiiertcano,'»^ 
dlw operador. Kua du Rosário, ia. 

E Maiiei "cirarglAo dsntlsta, nu 16 da M». 
•vsmbrs, AI; Attends du > «a raanbt As 4 

d« lurde 

S e c ç â o l i v r e 
S a n t a l t i t i t 

Sr. Fabricio Pierrot—Conii)uanto 
esteja certo do tiuo o publico em 
({oral já sabe cpial n especio do fe 
bre aiiiarclla que reina eu» Santa 
liita do Passa Quatro, JHIÍS quo <> 
certo quo os artigos publicados eni 
vossa njircciad» secção .Rabiscou 
tini dado no publico scioncia do 
quo por aqui passa, seja nos licito, 
sr. Fabricio, trazer ao conhecimen-
to dos leitores do vosso jornal um 
facto gravíssimo que se dou ultima 
mente nesta cidade. 

Um pobre italiano, Folice Alfano, 
morador d rua do Commercio, 
acliando so eufermo, mandou chamar 
um medico, para ourar os seus ma-
les. Esso facultativo visitou o en-
fermo o cobrava dez mil róis por 
cada uma visita; cuiquanto o pacien-
to teve dinheiro para pagar, foi ri 
sitado e medicado em seu domici-
lio, não so lombrando o medico do 
clasbilicar de febre amnrtlla os iu 
commodos do paciente paganto; mas 
os recursos do pobre homem se 
exgottnríim, do modo a nfto poder 
concorrer com os dez mil rdis dia 
rios. Oli, infelicidade! A Inspoctoria 
do Hygiene f ii sabedoia do que na 
rua do Commercio havia um doente 
atacado de febre amarella, e o nos-
so pobre lioiuem foi visitado. Exi-
giu so que fosse apresentada a uri-
na do doente; mas, não havendo 
urina guorduda c, nessa occasiáo,nfto 
podendo o paciento urinar, porque 
não tinha uccossidado de attender 
Aquella dcjuoyün. um putrioio oouf 
<iue se achava cm outra sala, uri-
nou e mandou em uma garrafa o 
liquido, i>ara ser examinado. 

Esto patrício acha-se em perfeito 
estado de saúde; trabalha, não tem 
fobre, nem cousa quo com isso se 
pareça. 

P o cxanio praticado na urina do 
homem sadio, vorilleou-so haver al 
butuina e, por isso, o doonto obri-
gado a ir para o Lazareto. 

At<5 agora, sr. Fabricio, os docn 
tes têm ficado responsáveis pelas 
albuminas encontradas cm suns 
próprias urinas; mus, responsubi-
lisar-se um doente pelo que 6 en-
contrado nas dejecçõeu alheias, só 
poderá lembrar a quem tem interes-
so do fazer acreditar que existe epi-
demia cm um logar ondo nunca 
existiu. 

Yalliuni-iios a Sunctti Himplicitau o 
todas as outras que com cila fazem 
conjunto. 

l )o alludido, caso seja necessário, 
ha testemunhas. 

Santa Itita, 3 de junho du 1897. 
Josf; DA COSTA BKUNABDO 
A N T Ô N I O S O U E B B O 
M R H KL P K T T I N A T I 
P A S Q U A I . E G I F F U L I 

T ^ E I U D A S DO*AItIZ. Curam BO 

* com Cancrocida Moura 

A ' p r a ç a 
O abaixo assignado declara ter 

comprado ao sr. Pedrotti Uiachino, 
o café sito ú rua dos Immigrantes, 
n. 89, livre o desembaraçado do to 
do o de qualquer ônus. 

Sc alguém se julgar credor, queira 
apresentar suas contas, no prazo do 
trfs dias, á contar debta data. 

S. Paulo, 4 do junho do 1897. 
8—3 IlABUCA FBANCRBCO. 

Concordo, 1'EDUOTTI OIOACIIINO 

Q O E N Ç A S SECRETAS. Façam 
uso do Cancrocida Moura 

C o m p a n h i a P a n l l n t a d e T i a » 
F é r r e a » e F l u v l a e » 

7,n C H A M A D A DE C A P I T A I . 

Do •rdom da Directoria, convido 
os srs. aceiouistasa realisarem no Es 
criptorio Central da Companhia, do 
BO a 30 do junho proximo futuro, a 
ultima entrada do suas acções não 
integialisadas, à razão do 140$ por 
aoção. 

No acb., de realisal-a, os srs. accio-
nistas ilovcrflo aprosontar a respo-
ctiva cautela para a convoniente 
snliítituiçfto. 

Serão suspensas as transferonoias 
das acções n&o integralisadas, desdo 
I o do junho, ató aviso em contrario. 

A partir da mesma data as trans-
ferencias do acções integralisadas 
so furão sómonto das 10 horas ao 
meio dia. 

S. Paulo, 15 do maio de 1897. 
ADOJ.PHO AU U U S T O 1 ' I N T O 

10 3 eBt:ril>4't>'"ío contrai 

C U C U P I K A COMPOSTO. Cura o 
rlieumatismo articular o agudo 

• ' a p a e I . c l t S o 
Perguntamos ao »r. dr. Silva Pin-

to, inspeetor geral do Ilygieno, se 
6 licito a um preparatoriano clinio(ir 
em Villa Marianna o assignar cm 
suas visitas dr. .Joaquim lioitão. 
Na Europa, um clinico illustr» do 
Jirasil, pai a clinicar, foi preciso fazor 
todos o» exumes o sustentar tlioso 
o ó irrisório quo um illhoto dti 
Portugal queira fazor tfto pouoo em 
nossas luis, a iwnto de clinicar som 

i ai devidas formalidade* 111 

D, Oois 

nplota-

U s a e 

tismo ou syphilis, ha formal indica-
çâo para esso magnifleo preparado, 
sobretudo na primeira infância. 

Attesto & fó do meu grau, por ser 
vordado. e llrmo esto. 

S. Pnnlo, 27 do maio do 1897. 
D R . A R T I I U B C . DK A L M K I D A . 

(dom.) 

ÁG U A DE MESA. E ' a mais ogra-
davcl e a mais aperitivu 

A o s mernt « m i c o s e a o p u . 
M i c o 

Antc-hontom, na rua L'5 do Março, 
provocado foi o abaixo assignailu, 

quem o provocou foram os srs, 
João Miguel o João Chmcim. 

A verdado antes do tudo. 
S. Paido, 6-C—97. 

S L M Ã O JOHK 

1 A N C H O C I D A MOORA. Cura fe-
áridas, cancros vencroos, ulceras etc 

Cortilico quo curei mo com)j 
mente do gravo enfermidado do co-
ração o intestinos, tomando as «Pí-
lulas Anti-djspejiticas», do dr. H*iii 
aelraann. 

O rOsultnilo quo obtivo com o uso 
tias referidas pílulas foi tfto proni 
pto o tão positivo, quo julgo um 
dovor sagrudo aconsellial-as aos que 
Boflrem de idênticas ODÍermiilades. 
— L u z ACALZOJ.AOIO (Firma reco-
nhecida). 

Deiwsllarios: Ijcbro, Irinfto & 
Mello. _ 

O C A M B A R Á J2 AN 
G lCOna coqueluche. 

A s s i f r n a t n r a » d e . b a n h o u 
« I c r . t r a - M t a t l l ^ i t k 

Na Pharmacia Popular li rua 15 
dó Novembro n. 5, por valles men 
saes e a preços reduzidos, tomnm 
so assignatnras de banhos electro 
estáticos com chuveiro, sopro, efflu-
vios, massagens etc., para tratamen-
to do toda sorte do itôron, do ln-
commodon pervosos o das possous 
quo Boüroir """muias, palpita-
ções, nervosismo», nappetencia, 
fraqueza geral, paralysias, faltas do 
sauguo, rheumatismos, desregramen-
tos iuensa«8 o todns as outras mo-
léstias do senhoras. Estes banhos 
são tomados, assentadas a inteira 
monto vestidas us pessoas—das 11 
ás 2 liorus ila tardo, no estabeleci-
mento olectro-thorupico á rua Arou-
che, n. 3, do dr. Marcos Arruda. 

Na mesma clinica, acceitum so 
coutractos para tratamento de quaes-
quer moléstias o especialmente i!os 
incommodos do utero o ilas viai ouri-
nariat. 

São Paulo, 18—5—97. (ató '.'5) 

Garanto, sob minha palavra do 
honra, a todos o i que solTrem de 
tosse o rouquidão, qne fiquei com-
pletamente curada destes males 
com o «Xarope do Alcatrão o Ja-
taliy», do sr. Honorio do Prado, 
bem como tonho acenselhado a to-
das as pessoas du minha amizwlo 
este mcdicumento, tendo obtido 
soinpro bons resultados. 

Ilha do Bom Jístis, 15 do janeiro 
de 1889.—D. ROHAAI.VE» IIIÍ SOUZA 
G R A N J A . 

CANCROCIDA MOURA, E1 O MO 

lhor preventivo das moléstias 
venerea»; busta uma simples lava-
gem para evitar o contagio. 

Em conversuçüo com uma amiga, 
a quem muito aprecio, disse lho quo 
desde nlgum tempo r.cntia enfraque-
cimento nus pernas, prostrnçfto no 
corpo e fustio, sem entretanto nio 
achar doente. A isso respunduu-
me : Minha amiga, quem sabe so á 
anemia. E » palliila, o 6 possível que 
tudo isso jirovenha da falta do san-
gue. Faço te esta advertcncia, por-
que, ha seis mezes passados oncon-
truva-mo em idênticas condições o 
nconselharam mo as «Pílulas Ferru 
ginos..s» do dr. Heinzelmann, ai 
quaes deram-mo o resultado quo 
vês. E, ao fixai a, comecei a certi-
ficar mo da cõr rosada da amiga, 
assim como do brilho dos seus olhos 
o do seu bom humor. 

Do tudo isso, confesso ter tido in-
veja, e, ao subir ilulli, entrei na 
primeira pharmueia o comprei uni 
vidro das referidas «Pílulas ferrogi-
nosag> do dr. Heinzelmann. 

Desde entfto tenho sempre t mesa 
um vidrinho contendo o preparado 
efficaz até para recobrar a mocida 
de, pois, francamente, atô mais jo-
ven mo sinto. 

ANKA MARTINS 
Firma reconhecida. 
Dcpocitarios : Lebre, Irmão & 

Mello. 

V i n h o C a » » a l h o 
Impotência, anemia, estômago 

fraqueza. 
Vende se na rua do Hosario, 7 

l i a n a O CAMBARÁ E AN 
W a « l t 5 o i C O nas tosses 

B r o n c h l t e d o u » a n n o » 
Alfredo Cardoso, rua da Concei-

ção, 12, furado pelo «Alcatr&o e Ja-
tahy», Prado. 

U s a e O CAMBARÁ E AN-
GICO nas bronchitci 

A v i s o a o s e m p r e g o d o » d o 
c o nt m e r o IO 

O sr. Luiz C.erc, no BOU enrs 
noctnrno, admitte nlumnos par 
aprender franoez, inglês, allem&o s 
italiano, por 16$000 por mez Tra 
ta se & rua 11 de Junho n. 8-P. 

_ » té 15 

D R E U M A T I S M O , G O T T A , Bio 
* * ourados rudicalmonte oom o 
«El ixir do Suoupira Composto». 

E n e r a a » » l m 
nSoNCHITE CIIBONICA 

Curada com o «Alcatr&o do Jata-
l>y>, Prado, do illnstrado viajante 
Br. Chrispim ltiba, da rua Gonoral 
Camara, 97, 

« G U A D E MESA . Peço »o em 
• • t o d o » OB cafés, botequins e bo-
teis etc. 

D r . J ú l i o I l r a n d f l o 
A D V O G A D O 

Trata do causas eivei», oommer 
ciaes, criminac» o advoga no jury. 

Acceita cliamailos para o interior 
do E«tado. Dá pareeeres a ooonp»-
*o de todo assumpto forense em 
primeira e segunda instância. 

Residência, rua de Bta. I»abel,8. 
Esoriptorio, rua do Quartel, ü. 

— - m 



Õ COMMÉRCÍO DE S. P A U L O 

Importantíssimo fclí M I S I S s c h l t l a m o . 
e T u b e r c u -

d a C o m p a n h i a E n s r e n h o < en 
t r a i d e L o r e n a . 

OS p e d i d o s deste- a ! c » o ! de-
v e m » e r d l r l s I 4 o s aos ti>iJ-
eo.'i a g e n t e » «Ia C o m p a n h i a 
ncnte l íKtado 

I r m ã o s F a l c f a í & C -

Rua Florencio de Abreu, 1 :>3 

sâa r ? u ' ° 
»r,« }11 1 

tio, doutor cm 
lade do Itio do 

impregado com 
reparado do ar. 
lominado A aro 
lori oA CãsOB Pm 
ntd lUS ldVÇíf. 
ihatismo, rachi-
i formal indica, 
fico preparado, 
ra infância, 
a grau, por ser 
J. 
iio do 1807. 
DK ALMKIHA. 

Cheguei a licanjuasi assim 

Q l M i M I B i a | 

* if.cgw>sii fhiida 

i DE 1 i A. Mendonça S 
E' a mais o 
is aperitivi. 

SofTria lictrorosamentc dos pnl 
mões, mus, graças no milagroso xa 
r o p e ( tc l i i i r i t l de a l r a t r U t 
J v f p p a r n ^ o !>£• Iy phurmn 
ceutieo Honoric .lo I i - l d j 

ia 25 do Março, 
,ixo assignado, 

foram os ara, 
Chuiciin, 
> tudo. 

Vmât ri jm teJai 
t drogurinJ. 
Uejiiítto Jar*rth!/. Venderá polo qno nlçançarera to-

das na jóias, constando iías seguintes 
eautelrtv 

«1 íii) loi) 185 li'!) 213 2l« 
253 25* 25(1 2fi!t 211!) 27.') 8fiC 
400 405 4;!l -17:3 512 MH 675 
5!I2 «52 ÍI3I 618 fil-2 H7.'l «82 
7I<J 737 710 705 828 805 
88.1 8!>1 !)0I 933 IlHT íl-8 Oíífl 
Olí) !ll!l nr,B !I7l> ÍI7Í) 180 !fí«> 
!)!>3 1003 100(1 1007 100!) 1010 1011 

101-2 1027 1020 1037 1013 10(0 1017 
1052 1058 105!) 1Q80 10(18 10(19 1087 
1088 108!) 10ÍI2 10ÍM! 1097 1008 11:H 

Havendo entro elias lote» de Jota» 
do subido gosto o vitlor, qtte serio 
vendido» a quem mais dér. 

A v i s o 
Na forma da lei, poderão os ara. 

mutuários resgatar ou reformar as 
suas cautelas, pagando as despesas 
a que estiverem sujeitas. 
T c r ç a - f e í r a , 3 d e J u -

n h o 
A S 11 E MEIA 

RU' DR. FALCÃO H. 6 
C a n a t f e p e n h o r e s 

PELO LEILOEIRO 2 - 1 

SlMÃO JONK 

JURA. Cura fc-
reos, ulceras cto 

me complota. 
inidade do co-
mando ns «Pi 
j», do dr. Hein-

ViLLA DÊ 
SANTOAMARO completamente ruindo e bonito. 

Esse xarope cura : 
TosscS , 

U r o n r b l t e i . 
AMtll 1)1.1, 

Coqueluche, 
Itouqnldfto e 

K d c a r r r o f i 
de. santtiie 

Um vidro 1J .Vci 
Deposito BARUEL & C. Rua 

Marechal Deodoro, n. 2. S. Paulo. 

P r i m e i r o e s t a b e l ô c í m e í . i r i 
d e a l f a i a s , p n r p m o n f o s e 

c o n c e r n e n t e s t o c 

Officinas de par .menleiro. b:: ti :ieir 

dirigidas pelo artista mais n-.ii:' • | 

. i i 1 ' l i o s p h a t f t d n , 
i l r l i i i i z B n r r e t -
n p b n r m a c c u t i e o 

m u i t o e f f i e n z 
s m n i i - s i i i t n , 
. p r i e d a d e d e ser 

itive com o uso 
foi tão prom-

quo julgo um 
Ahiil-iui aos que 

enfermidades, 
o (Firma reco-

A ' praça sacrarios, orato-

tamanhos e por 
>ro, I rui fio & 

O abaixo nssignado declara IÍ pra 
ça qno vendeu o sen negocio de 
soccos o molhados, ú avenida Kan-
gel Pestana, n. 238, non sl-s. Ferrei-
ra da (Silva & Lessa; por isso faz 
esta declaração para que quem se 
julgar credor apresente suas con 
tus. ficando o passivo a rargo do 
abaixo nssignado Victorino Alves 
Ferreira. 

9. Paulo, 1 do junho de 18!I7. 
Victorino Ale»» Ferreira. 

Confirmamos a deolaroçilo. 
(Assignado) Ferreira tia Sih a if: Letía 

| ALFA IATES |£ 

M o d a s p a r a l i o a i e n s 

S Y F H I L I 3 
tDARÁ J3 AN 
na coqueluche. 

t e . banhou 
titàütt» 
itilar A « ia 15 
por vallcs men 
izidos, tommu 
banhos eleetro 
ro, sopro, elTln-
, para trntnmen-
a dOron, do in-
e das pessoas 
•muias, palpita-

uai)petoncia, 
lysias, faltas do 
s, desregramen-
i as outras mo-
Estes banhos 

idas o inteira 
essoas—das 11 
no estabeloci-

ico á rua Arou-
cos Arruda. 
:a, acceitam so 
mpnto do qunos 
ecialmente <;us 
i o das vias ou ri-

A N N U N C I O S 
MEDICO K ctnrBario 

i ni ii 
Furin Esjiecific" seguro e prompto 

contra enxaquecas e nevral 
gias 
Encontra ao á venda na drogaria 

BARÜKI. <£• <•• 

J . A. L E ^ L Consultas de 1 ÍÍS 
Novembro, 2H. I 

rua Galvfio Bueno, 

vil Mi i mi.»- i • a i ií iíiííU i s \ 
D O H 

í r i u s l o s R a n t a z z o l I i 
l ) i ; M l ; \<> 

O AMARO FELSINA i: \M\ZXOTTl, que ts.nto 
favor tem encontrado no publico, p . 'as «uas cxcellentes 
quali ladi-s. ri-.i.rninend ido aos < f v rolfrcui do esto-

PFQRQ MONĈU 
Na qnalidndo do contro-mes 
' tro da ex- 3Q 'gi eis afjaiâmüysfc© 

9—Rua Marechal Deodoro—0 

S . P A U L O 15-15 
participo a meus amigos o frcguc-
zes cm gorai que abri uma bem 
montada alfaiataria, onde poderão 
encontrar um aortimento completo 
ora fazendas pura roupa 1 nhre medida 

U n a do i losnr ia , 
(•oUKAno) llí) jid.) 

iu i tu«z f i 3 s íví p o r - í a íh ^ 

1 ' K I . O 

Estado de S. Paulo 
SOMIÍÍ-G03 X-!I2sL M^-Qimi' 

40, Rua São João, 4 
SÃO PAULO 

U n a <l(» S u o J o ã o , n. 1 M 
Vendas só a dinheiro á vista 

:ia i>alavra do 
ue Boffrem de 
le fiquei com-
destes mali-s 
Alcatr&o o Ja-

orio do Prado, 
nselhado a to-
minha ami7:ada 
tendo obtido 

los. 
s, 15 do janeiro 
I.VEB DKSOIZA 

' l 'cnho 5*X) co:.tes de réis 
para errspt\gar em hypoth c-.s 
de casas ou fazendas de c fé, 
desconto de ordt rs e letras, ju-
ros modicps e condiçõts sua-
víssimas. Rua José Bonifácio 
n.° 22, sobrado, só das I 1 ás 3, 

5 — 5 Albarnar. 

Pf rtwiti* iw1»5! XOVID.VDES nESPANIIOI.AS 
Luiz Taboada —Tupos comienn. 
Itieardo Fuente—ÍJe un periedMa. 
Alfonso Daudet—Sflfo. 
D. Angcl Oliv^ y (Iros —La Fie-

hre tifovlea e Mi tratamento hnmtrnpti 
tieo. 

Zorrilln -Cfranada, poema. 
Florian— Lm* Mnmn ilr. Granada. 
L. Loper.—Balleateros — Laeha ex 

tra/la. 
1). Francisco do Estepa—Academi-

enu em enn.lrith. 
11. IVn-z Oaidos -Misericórdia. 
Rccehcu também algumas novi-

dades france/.as. 
L i v r a r i a r . i i l l l s a c ü » 

RUA DE H. JOÃO, n. 10 C 
s. r.\i r.o 8—3 

Cognac fine champagne 
FRON S u n t o s 

)UItA. E' o mo 
o das molcstiua 

simples lava-
antagio. 

Este eicellente cognac muito snper 
íilmmo no nosso mercado, está tendo a ai 
do de fina qualidade como é este 

Estando o sen preço em lvlaçfln eei 
dus, porém inuito infericres, <• de < sper -. 

NFSPACHOS E COMMISS6ER 

Américo Mnrtias do.i Sautos, com 
oscriptorio á praç.i da Republica, 
n. 15, tendo vollado á IUI anÜga 
profissão, inouiubu a» de • ÍI, s • vi 
ços, com presteza e módica euuimis* 
sã.i, tondo eotao auxiliar exebuivo 
para o seu serviço o dospaclianfe 
geral Francisco Silveira, qus será 
tombem encontrado no meeno es-
criptorlo. 15-7 

m uma amiga, 
o, disse lho qno 
entia enfraquo-
proatraç&o no 
entretanto nio 

iso rcsponddu-
cm sabo so é 
A possível que 

ia falta do san-
Ivertincia, por-
ussados cucuu-
ns condições o 
«Pílulas Ferru-
inzelmann, as 
resultado quo 
:omecei a certi-
sada da amiga, 
>doa aeus olhos 

Marmoraria 
T 1 V O I , A « O 

Túmulos, especialidade em 
pedras d» sepultura e tudo 
quanto pertence a esto ru 
lao. 

Bronchites 
Tanto ehronícns, como 

asthioaticas, MÜO curadas 
cm poucos dias com o 
I V i l o r n l de Cunibncá o 
A i i j j i co . 

do pharmaceutico,Stocklcr 

Cura rapidamente as dores de ca 
beça o novralgias do qualquer natu 
r e z a . 

Dopositarios: Baruel A Comp. 
Pparmaeeutico Luiz M. Pinto de 

Queiroz. • 
(Pharmacia do Cantor) (dom. 3») 

M1CHELF TAVOLÂRO 
J Com atelicr de csculptn rj 

i ra o areliitectnra ^ 
l S . I O 1 ' A I X O t 
* Itun Conselheiro Nebias, í3 A j j 
• ir* 

^ Homoeopathia 
B BI 5000 a du/ia de modicamcn 
^ " S tos sortidos. Pharmacia lio 
• • mrropathica, ma do Rosário, 

Hotel Nictheroy 
.RA FAMILIAH E VIAJANT1 

isso ter tido in-
alli, entrei na 
e comproi um 

Pílulas ferrngi-
Imann. 
sempre t mesa 
Io o preparado 
irar a mocidu 
i, ató mais jo-

;NA M A U T I N S 

PARA FAMÍL IAS E VIAJANTES 
I IUM Q u i n t l u o ü o c a y i i -

v a , n . I í , s o b r a d o 
Este hotol recommeuda SB pelos 

nxecllentes commodos, todos com 
junolla, o no centro da cidade. 

DIAKIA R$000 
RECEBE PENSIONISTAS 

« Z E L I N A » Cura rapida e iníallivoL com a Cr 
cropia Americana, preparado especial 
do dr. Leopoldo Ramos. 

A' venda, só na Pharmacia Ho-
mooopathica do dr. L. Ramos. 
23, U n a Marecha l Meodoro, 28 

Excellento agua nacional para o 
toticador. Cura a easpa o evitu a 
queda do cabello. 

Depositários : Baruel A Comp.— 
Lobro Mello & Comp. (dom. o 3") 

< I H M I N M M I M M I W 

Vestidos 
Pretos para lueto, enxovaes 

completos em 24 horas. 
Preços baratissimos 

bre, Irmão & 

sa lho 
ia, estomago 

) Botário, 7 
BARÁ E AN 

n a s t o s s e s 

V Do vidrilbo e ile seila pretn», 
^ brancos o do efire», enorme sor 
« tiniento. 
• Preços baratissimos 

< > Orando aortimento om todas 
J [ a« côres. 
, , Preços baratissimos 

• Para o frio, enorme sortimon 
J to em preto o de côres. 
* Preços baratissimos 

L a S a i s o n \ 
RUA DiBEITAt 

•a annoH 
mo da Concei-
Alcatrão o Ja- i; Rua Direita, II 

BARl E AN-
laa bronchitc» _ FOLHETIM ( l i , ) 

0 Crime dc Bochelaiííe 
roa 

Xav i e r de Monlép ln 

PB1UKI11A PAUTE 

O ASSASSINIO 

rou amai a sempre, nW o ultimo 
snspirn, r nílo teve trabalho algum 
em obter do Leonia Í> mesmo jura-
mento P um beijo, o primeiro e o 
unieo, e uma mndnixn dc cabellos. 

Em vista d isto. Clontran.ao entrar 
para aenrniagem qno o conduzia 
ii mais próxima e tnçio do eamiuho 
ile ferro, murmurava 

S e n minha boa estrella per 
inittir que uma apoplexia fulmiunn 
te dó cabo de meu tio. dentro em 
um anno, 6 claro como o dia que 
desposarei minha prima 

A apoplexia, tfto vivam 1 nte deve 
jaila pelo barfto. chegou efTcetiva 
mente, mas tarde de mais. 

Antes do morrer, o c nde iTAuti 
ville teve tempo de conceder a mão 
da filha a tiiri fidalgo leal o bom, 
chamado o conde de Keronal e de 
vemos oeercseontal o nílo tivera, 
para tal conseguir, ile vencer uma 
resistência vigorosa da parte de 
Leonia. 

A filha do velho fidalgo, illumi 
nada pela rcfleiio, coafcssara a si 
pro ria «pie nio podia estimar Oou-
tran, e quando a nntima não existe, 
o amir leva nos abysmos o nunen 
áf summidades. 

Ao aabor <o cniamc-nte da prima, 
o barão murmurou : 

— V a m o s , escapa m o a f o r t u n a . 
Decididamente, velou se u minha 
ostrelltt. h, no eutauto, linhas p io 
mettido, linhas jurado. Leonia. 

Depois assobiou um trcClio do 
WlMtica, euju» palavras doacauUTSAi 

aristocráticos de Paris. As duas res 
postas chegaram 110 mesmo din. 

A primeira, a do tahollião, affir 
niava que o barão ile Strehy n"> 
posiuia por nniea fortuna algumas 
dividas esquecidas no asphnlto pa 
rísienae. 

A segunda narrava sem eommen 
tarios o modo jKirque (íontran fora 
expulso do club o os motivos d'essa 
oxpnlsão. 

Aquellas tristes novidades fulmi 
naram o velho fidalgo. 

Talvez que acceitasse por gonro 
um fidalgo arruinado, por sna pro 
pria ci:lpa, nti<: mas um flilnlgo in-
fnmndo por tão degradante macula, 
nunca. Antes do consentir cm tal 
união, o condo teria preferido ib-s 
pedaçar mil vezes o coração da li 
lha. 

Uma hora depois, Oontran reco 
bis nmn recusa formal, dada com 
todas ns delicadezas possíveis o ima 
ginnvcis, mas tíío categórica a po 
sitiva, 110 entanto, que o mancebo 
comprohendcu quo não havia appel 
lação nem aggravo, pelo menos em 
quanto o conde ile Antiville vives 
se ; mas o digno fidalgo trnnspnzern 
já os oitenta unnos .0 não tinba uma 
d essas naturezas vigorosas qnoche 
gnm aos cem annos. 

l'or eonsequeucia, o para ac reser-
var o futuro -que no sou entender 
devia ser bem proximo—Oontran 
fez á prima despedida* doloroso* , 
pretendeu se calumniailo e (aliou viu 
matar s< a fallar a verdade o quo 
llie restava ua vida I UuaUneuta m-

vou-a a cabo com tão feliz resultado 
qno o marqnez de Antiville acabou 
por notar o rubor dc Leonia quan 
do Oontran lho ofiureci:» o braço e 
a mnlaneholia sonhadora que th lia 
s« apoderava quando por acaso o 
liarão se ausentava 110 horas. 

O v lho conde compi-ehendeu en-
tão que havia feifo uma impmden-
cia que "podia comproinettcr o fu-
Lu o de sua filha c convidou Oon-
tran a explicar se sem demora. 

O liarão não esperava outra coi 
iw, declarou o seu amor, jnrou que 
cs«s amor só terminaria com a mor 
to, e concluiu pedindo a mão dc 
sua prima. 

O conde bons desejos tinha do 
ri sjMinder imracdiatamento — fim. 
Duvidas acerca do nascimento c li 
gaçòes do innnccbo, não os havia e 
pelo optio lado o espirito e as ma 
ueiraide OAntran eram in-eprehen 
si veia e deviam satisfazer aos mais 
difflceis. Para que havia do hesitar? 

O velho fidalgo teve no entanto 
força suffieionte para rosistir. Rofle-
ctiu 0111 que não sabia coisa algu 

; 111a de positivo acerca da situação 
da fortuna do sobrinho, nem tão 
pouco acerca do sen passado e con-
sidoração moral de que gosava em 
Paris. 

Conscguiritemiiite, escreveu duas 
cartas uma ao tabellião du família 
do BU-eny (liavia muito quo o conde 
o conhecia a outra, a uin dos aei'* 
meUkiros amif os, cujo filho era vice 
wwKdMite d um dos clubs toais 

pouco tinha qnç fazer. O que 1 >e 
importava principalmente eraaion-
qiilsta do velho fidalgo. 

Conseguiu a d um modo tio com-
pleto ]Uo o condo ils Antivnle, en 
cantado p,Ias seduetoras apparen-
cias do barão e nem swjuer Uns pei-
tando coisa alguma doa seus depb 
raveis antecedentes, convidou o com 
vohomoncia, no momento'em qu:- dei 
xava os banhos de mar, a acompa 
nhal-o ao cnstello que h liitava todo 
o anno, c quu distava dozo léguas 
ila cidade de Dieppe. 

Oontran aeccitou com um prazer 
fácil de eomprehender e persuadiu 
se de que, a partir daquclle dia, 
destruíra todos oa obst culos. O 
campo e a solidão iam ser para ode, 
segundo julgava, poderosos auxilia 
res, e só pedia quinze dias para ius 
pirar a Leonia uma paixão violenta, 
e o velho condo julgar se ia muito 
feliz por lho conceder a mão da fi-
lha. 

O barão só cm parto ao enganava. 
0 coração do Leonia estava livre:-

bem fucilmente se iluixou, portanto, 
conquistar ]ior aqiiella liello e aedu 
etor flilnlgo, com o qual os laços do 
parentesco legitimavam uma fami 
liaridade doce. Não foi ao princi 
pio uma paixão, mas sim um casto o 
ínuooento amor que a ai proprio se 
ignorava. 

001 tran nada desprezou paru teti-
var a eliamma o para abrir disuro 
tamente os olhos a ingênua. Um iio 
uudonte como ellu não jiodia tu 

mnis uma vez a proverbial incors-
tuncin de be las ns mulheres. 

E , feito isto, não pensou mais na 
fillin ilo oonde de Antiville, agora 
condensa de Keronal. 

Passaram alguns annos. 
O conde e Kcroaa l liquidara a 

fortuna de stui ninlher, vendendo a 
propriedade da , ntivill* e colloean-
do os enpitae* provenientes dessa 
venda cm casa de um banqueiro, que 
lhe mereci* inteira confiança. 

Os dons cônjuges passavam todo» 
os inverno» em Pari», e Oontrun en-
contrava 0.1 a lgumas vezes. 

N e s s a , oceasiões, aliás muito ra-
rns, o barão do Streny, como por-
f o t o eomeiliaufe que era, sabia 
dar no rosto uma expre são do tris-
teza profunda u expressão do um 
pesar incurável e mortal. 

< nmpHmcntrtva melanelioUrauion-
to a prima, «em nunca lhe . l í r ig ir 
uma jmlavra o eon>.i.ivavus« M(M-
tado, silencioso o sombrio num» des-
sas nttitudes fntaen q u e os dramas « 
romances dessa época punham cm 
moda. 

Leonia não podia fltnl o ver. algn-
ma, sem um «'stremeclmento Invo-
luntário. sem que tmlo o amigue das 
veins lhe nífliiisse ao coração; po» 
veze» , d iz ia d e si c o m s i g o , com essa 
c r e d u l i i l s d e l i i g e n i i a a qne e * t 4 o aa-
j e i t a s t o d a » ai> m u i i i e r e s 

— A m a DK* i . c m p r « , n i n a m e m a i s d a 
q u e n u n c a . C u m o h a da s c f l r a r I 

«"Dodos do 
eio 
10 sou curs 
alumnos par 
les, allemão « 
>or mez Tra 
ü i o u . 8-P. 

»té 16 

OOTTA, são 
tlmente com o 
Composto». 

• I n 
BONICA 
itrão do Jata-
trado viajante 

rua Oonoral 

Peça so em 
tequins e ho-

ivei», oommor-
roga no jury. 
ara o interior 
ires a oeonpa-

forense em 

M. Isabel, »• 
juartel, 2. _ 
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COJU3LI! S M ) 

CORAÇÍO DE JESUS 
p i i t i m i : \ a \ o : s 

TAUBATE' 
IMSTHUCÇÃO P U I U A K U . K SECUNDARIA 

Direetores : 
Padre Autonio Nasoimonto Castro. 
Padre Antonio Firmino Vieira ilo 

Araújo. 
Padre Antoniu Gomes Vieira. 

15—10 

Debaixo de uma Suneritendenoia Sclentifica 

(8) 

SE VENDE EM TODAS AS DllOOABIAS E BOTICAS 

UNIFORMES ESCOLARES 
A n t o n i o B o g g i a n i — S ã o P a u l o 

B U A O K S E K A I . C A H N K I K O ( A N T I G A JO Ã O A I .KRKDO) , K . 4 — 6 
Fornecedor das bscolati Slodelo c 

( • r a p o » K s c o l a r e s d » E s t a d o 
1'ardameiitoa completos para Escolas Publicas o (Joliogios particulares 

FABRICA 1)E BONETS 
A casa única neste artigo, que fornece tambores, cometas, armamen-

to, bandeiras, estandartes, bordados, divisas, bandas, apetreclios gymnas-
tica o tudo quo pertence a este ramo do negocio. 

V e a d a s p ; i r ; i tacatlo o « r a r r j o i m p o r t a ç ã o d l r e c t a 
Sortiuiento do cliapòos do palha e feltro para senhoras, homens e 

crianças. 

PERFUMARIA VERNECK 
dotado de um aroma fuavissimoo aconselhado 

V i n a g r e do t o i l c l t o pela bôa hygieno, como preventivo das molés-
tias parasitaria* o contagiosas. . 

, . . superior aos similares importados, cujos effei-
v i o l e t a ( u n o s t o s «So mais tarde observados, 
( i- lelo poderoso antlsccptico e evita a carie dos dentes 

faz desapparecer a caspa o evita a quéda do 
T ô n i c o v e g e t a l caliello. 
E n c o n t r a - s e á v e n d a na _ 

D r o g a r i a B a r u e l & C . 

R U A M A R E C H A L D E O D O R O , 

Pd de a r r o í 
E l I x l r d e n t i t r i e l o 

L E = » ] R I V I L E G X A D L O - Ê 

F E I Ç O A D O ESEM C O M P E T I D O R J 
Únicos fabricantes: Alvara Botelho, Gautieí* & 0. • 

COM 

i ' " 1 , i S i " U 0 0 ( M 

H E N R I Q U E A Ü 3 E R T D 
EUA DE S. BENTO, 40 -S. PAULO 

üfficinas em S . Paulo 
c . 

u r a n d e Nur í imeu to de rc losr ios <5e t odas as qua l i dades 

i í > > INSTRUMENTOS UE 

c i i u i e i t i s . i 

fijjpareihos r a i o s t d e X 

o „ 
l í » Vl 

v % 

C a i x a s d e m u s i c a 

Appar e lh t t s de p i i o t o ^ r a p l i i a etc. 

Instrumentos de engenharia 

30-20 

5". e dom. 

-<V 

m V V 

Estojos mathematicos etc. etc, Papeis para desenhos, lisos, granula 
dos o cvllados sobre panno, pergiuninho o teias transparentes. 
Papeis quadriculados, tintas etc. ute. 

Este d e s c i s c a d o r 
o ú n i c o que dosoas 

ca tão IXMU o c a f é de 
casca pòdre e O despo l -
'pado, c o m o o de casca 
r i ja ou inel losa, sem c m -
pastar . 

E ' o s s j v g o (|ik! d e s -
casca e bruae ao m e s m o 
tem|>o o cate, igual an-
il o - lhe a còr . 

£.' o u n â c o que não 
encarde abso lutamente 
o ca f é por mais sujo que 
seja de terra ou torrões 

| r Ò x o s . 

^ Dev ido ao m o d o es-
pecial de d e s c a s c a r e de 
se graduar , esta macl i i -

® n a laz per fe i t íss imo b e - § 
® n e l i c i o do ca fé , sem que - £ 
^ b r a l - o e s c m de ixar m a - U\ 

f i i i h e i c o i 

4 

{ 

Fdlviüioantisepíioo k uiâ rl-3 
U K 

^ e l i a n m a n n & M e i s s n e r 

A /provado pela Junta do Hygieno e o melhor reiuedio contra a 

as escjriaçõos, a assadura dos pés, em conseqnencia do suor 
abundante, a frieira, as queimaduras e muitas affecçõos da 

({' • polo uso HQ torna maoia o resistente. 
V V í i n l i eu» t jJ . i - j as p h a r m a c i a s e d r o a a r i a s 

5afi. o dom. 

Este descascadorç 
é o único que utilisaQ 
todo o seu trabalho me-
chanico, e por isso, com 
pequena d i m e n s ã o e1 

pouca força motora des-
casca quantidade enor-
me de café. 

E' s e m egua l , como® 
machina bem acabada, 
solidae simples. 
O descascador Tei-

xeira tem descascado 
safra superior a 10 mi 
arrobas de café, semqiu 
tenha sido preciso abnl-
o uma só vez para con 

i i o n i m o n o s I B E S S 
F e s t a do Esp i r i t o S a n t o e m S a n t o A m a r o 

D o m i n g o , 6 d e j u n h o d e 1 8 9 7 

.Vò sabbado partirá um trem extraordinário de S. Joaquim ás S horas da tard 

I N T o d o m i n g o 

P a r t i d a s d e S . Joaqu im: A's 6, 9, 11, 1.30, 3, 4.30, 
6.30 e 8 horas. 
« a r t i d a s d e S. A m a r o í A's 9.30, 10.25, 12.50, 2.50, 
1.20, 6.10, e mais 2 trens que partirão 20 e 50 minutos de-
pois de terminado o FOGO DE ARTIFICIO. 

Na segunda feira correrão os trens extraordinari >s quo forem precisos 
O director suporitendento 

•1 i Alberto Kulilnianii 

cer to ou substitu^çã > IÜ 
peça : E' A EC«»5lu.M 

M POR EXCRLLENCIA. 

s 
I, 

Está provado 
descascado nesta 
cança o melhor proço 

- tos. 

que o 
machinu 

Sun-

E j s p D s i ç ã o g s e p m a n e i n t e 

e x n m i i i n d o o I > E S I S C A D O R 
>ÍT« a , O í i j u j - ú e Sul d e W5?nas, J. Nicolá & 
na .Tio, Cunha Dick & C., rua de S. Joaquim, 53 e 62. 
n e Jahú, Ricardo Auler & C. 

Irmãos. 
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C K H O L 

© 

<5> f 
l 

r em indo na t ; x p « » l c u « de C h i c a s o 
O •<§>• ^ ^ Õ 

k 

Grnae puntioaco 
UXIRÜEPÜB5 

S 
I-i nmi.s ;tl- l i ml »s <l<» Sui 
JOLO Oiinnea .v Oomp. root-b m 

e a ^raiidHs partidas que vendem 
por ataeai1o, a prej is innito reduzi-
dos, fl vua tle m-irvo. M at,tí l!t 

t-

A m a i s s a b o r o s a , a p e -

r i t i v a e T N C A 

§2 

Ü O 

I f 
PS 
l i 
! i1 

r i r 

l i jàOS SRS. 

P h a r m a o e u t i c o A l v e s V a m a r a ^ }% 

F o r m u l a i ! " l i » . N E S T O I I l l ü C A K V A M I O , J is l inClo e í p w i a l i í U de » • ' ' 1 

niolcilias UI; olhos CM S. PJUIO 

AjijiniraAo pdn Inslihiío Sanitario Federal. FCnu regado nos Iíosjií-
taes do Estado de S Paulo 

I " diariamente o com grande succes io empregado por 
distinotos clínicos nos btibües.goiioirhéitschrumnm, Ijimbas, can-
cros si/i'hi!itieas, emiriycnv, dartroí, feridas recente* e antigas, 
rheumatismoí agudo, chroiríco e gottoso, paraigsias r emnaiteas, 
morjíhéa, sj/jihitiliea etc. 

E' encontrado nas seguintes drogarias: Baruel & C., 
rua Marechal Deodoro, 2; A. Souza Silveira & U, rua do 
Coiumercio, n. (>; Alves Lima & C., rua do líosano, 11. (;• 

. Compauliia de Drogas, rua Direita, n. 7; Mauner .V C., ma 
do Commorcio, 7. K. 1'AUXiO. 

Magalhães, Lueius A C. -C.VPITAIi FEDEBA.Ii. 
Theophilo do Medeiros & C. -UBEBABA B». e do 

., • - • 
j»rnmf;>-.l» nn Hs j »o< iça i » <lo t a w a s o 

as a 

u t EijlPRESTIftlOS 
SOIhm» penhores 

lih. 

B e n t o L o e b 
Travesti/1 do Grande líotel, 8 

S. 1'íVULO 

Cojj ibat»; a I n i p ^ t e n -

c ia o as 

FAZENDEIROS 
P a i M a t ; u c 5 3 e E r j t se v i ' 

v . .m iont j e t ie r>e-
c u r s o s o i e ^ i t i o n o 

p e r t e i i ü ü i i i a n s o 
E « t a s e«t» « a s . 

i í e s i h í s tía i i ü t o m s g & j 

venda em ^ 
quasi todas as pliar 
principaes casas do molhados do 

ESTADO DE S. PAULO 
Matuo n sédf eom Cf-tu Agna ti tftreis 

bôa s lúde. 

Esto precioso liquido 6 lioje encontrado á venda eu 
nharmacias o hotéis, assim eon.o nus^ 

f i j 
m M RUSSO 

nu 
! . V 

Também são ouroniradon á venda 
importantes casus; 

B a r u t-1 iV. C. ruaMvirochal i 
doro, n. ií 

M E J i i r r e t t ! > <le 
Q u e i r o z , rua Diruitis^'' ^ 

" São indicadas 
lias nmleâtias 

clironicas do tubo 
gastro intestinal o os 

estados morbidos de-
pendentes do desordens 

da nutrição 
sua efticaeia á comprovadt 

pelos resultados colhidos oai 
tv*s casos, que consagram a justa 

reputação tiue eil is adquiriram 
Dlt. M. DE AÜUVEDO 

Üi f í í iE PARÃDEDA 
t-irna se uma providencia, sendo de 
uma utilidade irmnonssi, porque, não 
f omente sen effeito 6 evidente em 
todas as moléstias indicadas no re-
eeituario, como também se njiiiljea 
com grande vantagiun na arte vete 
riuaria, enr.i;ilo rapidamente a: 
contusões, frioiras ete. dos eavallog 
o outros anmtaes. 
, Vende .«' lia I):-o<i:i ••;„ OnlMll-l 
.v (.., >'•• íiiirn «ste Estit 
'•°> " '̂ ui to.lfn nn piiarmacias da 
snpithl e do Interior, dom, 

Ef < m i i H M ) | m l f k i n 
!*i' i ricas cíiíkh!* do mndcl ra envornlsívla ou 

-.» lirida^ Imitarão de couro riu IÍUHSIA. 
JI»'1C» do <í t n io l loam u:<» em t in tu ra 

» » 80 » » » S í j i k i h 
» » » 4Afl)>.Mi 

< 9 , 

® 
E' 

a c o n s e l h a -

d a p o r d i s t i n -

c í o s m é d i c o s e a 

^ r / p r e f e r i d a p e l o p u -
b l i c o . 

bo-

E' iiieonteiítaveliuente a rainha 
miiieraes. 

XJnieoa depositários para o Estado de H. 

aguitii 

X uuio 

,ür—Jl. L O P K S & C . -

1ÍÜA DA CONOEt^iO, 82—S. PAULO 

Eiiiir de Pacová 
m i : 

A z e v e d o H i u i i | » a i o 

oura tondruiiHa aos abortos, todas as anemias, 
: Í S 5 i & í Z . k ú á i i « a m a r c l l õ e . H , á r i a s v o u t r a s p o r t i i r b a ç õ « i i g t t » t r i e a s . 

I>lir.ti«>l mimI i» cura todos os golpes o feridas, cosseil-aii, assudu 
ris- evita as moléstias infooeioHaa o «Io contagio, nos banhos do rosto c 

lia f: dizer IJIIU foi o Ittiioo coudeeoiado lia exposição do 18HÜ. 
Olcii I'«>mIIJvINIü soluções easuaes ou cirúrgicas, ulceras elironi 

(..,S todas as queimaduras e suas conseqüências. ll.vf|le,,„ , l „ Ij,,,.,.,,, 
u » deiitifricio feito com toda u probidade, de mu industrial que 

presa de não exaggorar viriu.le.i. 
< :<iyii|M>iilii!i, niuorpli plui pura. . 6». O dom ir. l i 

l „ l l t t » lú. bòiu* V l iur iuuc iua e d i ii|jai uw A í c v c d o 

» eo 
» I vu 
x 

» » r. íMji.ftiD 
* » glóbulo ldJdOO 
• » » 2>tÜ'h'll » » » 

» » 40|()IH) 
» » » 4'>̂ 0,10 
» „ » 

• l i . ' i n c u t o * *.1o do* prlucipüets 
U;.!\ « AIIKMÍCH I!O Norto. 

um • ' l i ra, rua üo Ko?arJii, 11. 
•ortnnte do ' iâtudo do S. i 'aulo. 

lõ ;) 
1 i - l . l t 1 1 1 1 t X t i 1 1 ± 1 1 1 1 * 

MOLEBTXAS DA P E L L E 

» » 4S 
» » r.i| 
» » I J(l 

Todo* o j n 
lal ior. i torlod i 

Hharmacia 
A. A MAU I; 

Mjphilillias « vouereoh 
lCsjxciíilista 

Sli'. Viciradc Mello 
Aotlgo clinico da ra; - l ta l Fodcfa l , 111 

brv do var ia» *ocU"la;t<j* módica» ni ici i naiM 
o ex t ra i . , vli"i.- uuotor «lo Uiverão* Ual ia-
llioa tob ru .1 f i i a t^poclnl ldado. 

37 
é 

Ilua Josc (Bonifácio, 
Considuis das 1! ás I 

'iíucontra-sc »-in toilo.s os ca rés, 
tcquilis, hiitclN rip 

'Venda em grtjBBo: PltAltMAClA DO CASTOJt 

2 KUA MAKECHAL DEODOBO,-2 
rilHui;) 

ssausvaaatxoaâu 

Sapataria popular 
d e P E D R O A L L E G R E T T I 

RUH General Carneiro, .antiga João Alfredo, n. E 
S. PAULO 

TSfSa de e n g a n a s j un ta á r c d a c ç à o do 
ÓOMMEBCIO DE S. 1'AtlLO 

Á O proprietário desto bem conlioeido estabolecimento do cal-
w :ç «v lo » commnniea fios sons numerosos antigos o fregnezes qne 
B i t - i l l i i» d o r r i e é i i e f < l l i ' e c t a n i e n t e ü f j U p l a l i c í p i i e í { i t b j - i d d l i t M d e 
^k|calçados, da Europa, umci i loss . i l e variado sortiuiento de 
^Pjealçados para homens, senhoras e orianças, assim cone uma 
flagrando especialidade em calçados, dos afamados fabricantes l i o s 
Ufa t o r K . que tudo sei A vendido por preço que o proprietário deste 

ostabídocimentonâo teme couonrreneia no mercado. Como sejam: 
um grande sortimento de de malas, tanto de mão como para 
rlhg^m. sondo as drslii ospei íe fabiacdilas oipfr.'! ,iirrtente para a 
no.vsa -asa. as i]tines p.erãn vendidas a preços liaratissimos, mas 

l i dinheiro I I 

P E I T O K í L ü A S CtíUNÇftS 
Pie parado por V. II 'erneek 

Prepar.ido especialmente para 
tratamento das UBONCHITBS, TOSSKI 
OATARI1HOS 1'IM.MONABKS, DEFI.UXOG 
COQÜKI,UCHE ETC. nas crianças. 

Encontra se á venda na Drogaria 
Èarud <£ C.—8. Paulo. (dum.) 

dom. 

Casa importadora de corrtas para enterros » finados. Esta e-» i . ton-
do pessoa competcnto 0111 Paris para a escolha ut«'ií artigo, dispfle 
um grande o variado sortimento do corOas, quo vendo por atacado o a 
varejo, por preços sem competidora. atá 17 

Rua de S. Bento, 51 

Marcellina Gomes Caldas 

NAYXGAZIONE I T A L I A N A 
O MAON1KICO VAPOR 

1-1 F » , , , / _ C O M N A N D A N T E O I P O I . M N A 
Sr) í ] l l O T l r í m n Saliird de Santos no dia 9 do junlio di-

w v / u w ' rectam9nto para 

Com escalas pelo Bio de Janeiro, levando passagoiron para Ma r s e -
lha e D a r c c l l o n a , com transbordo em ( j o n o r a 

Este vapor ollereee esplendidas aecomodações para cs passageiros 
de todas as classes. 

Viagem do l l i o «le J a n e i r o ató Gênova garantida em IR dias. 
Preço das passagons :—Para G ê n o v a e Vapoles, OüíCrOO; para 

Marac lha , 75$000; para I l a r c e l l u u a , UÜ$0U0. 

O ESPLENDIDO VAPOB 
A n n , ' r l . i !f A Esperado em Santos atií o dia 10 de junho, sa-

r\uO IU LI I LCi " ° l , o i s ( l a indispensável demora, para 

Preço da passagem em 3" classe 60$000. 
Para passagons o nmis informações, com os agfntos em S. Paulo 

B R I C C O L A & F E N I L f c l 
Itua 15 do Novembro, 8U 

Em Santos com 
FIORiTA & C. 

Praça da Bepnblica, 20 

H&m^nrcro-Süditrttírlk anla 
che Damprg-

chUT ilirts - Oc»clli«rhairt 
S . P a u l o A g e n t u r 

o VÁfciit 

Paraguassú 
Can. BUCKA 

Sithító nó dia íí do corrente para 
o Bio, Bahia, Lisbfia e Hamburgo. 

Todos os vapores desta companhia 
tão illuminados á luz electriea. 

To.dos *stes paquetes levam pas-
bageíios püiii as illlítâ don Açores, 
Madeira, etc. 

Para passagens o mais informa-
ções, com os agentes 

E. JOHNSTON & C. 
Largo Si Fr.incl»eo, n. t i - A 

6. PAÜÍIO 

N a v i g a z i o n e I t a l o - B r a s i l i a n a 
Sahidas para a Europa I Sahidas para Buenos Aires 

28 do junho l U o 110 do junho l iquítá 
0 V A P O R 

A t t Í V Í t â s ^ d e S a n t o s e m 8 de junho para 

- G f f i i W f A . 22 J S A í P ^ ^ l S S 

Agentes: C A W I I L L O C R E S T A & C . 
S. Pau lo : Bua de S. Bento, 48. 

S a n t o » : Praça da Bopubliea, 11—itio DE JANKIBO: Bua 1". do Março, 56 

L A V E L O G E í 

l i av i gaz ione i t a l i a n a ' 
—o— 

O PAQUETE 
Çommanilante Roaaseo 

Baliirá de Santos no dia 10 de junho • 
do Bio de Jan«iro no dia 12 para Gê-
nova e lYapolcs, Mm a»oala»ola B i -

P a c i f i c S t e a m 

NAVIGÂTION COMPANY 

I 

f T T T ^ T T T T f T Í T V f f t f » . 

PASTILHAS LftXATiyAS 
l 'BE PARADAS POBV. WEHNECK 

Contra cnfàtlpaçtlo nu prisdtt 

K Pêndula do Brando Oriente 
R u a G e n e r a l C a r n e i r o 1 » . G - A 

( A N T I G A . IO . lO A I i F I l K U O ) 

Como hu poucos, ahriu-se nesta rua um bem montado estabeleei-
mento de joiu-., íítb a donominação aeiliia. 

O seu jiroprietario 6 um dos mais couhecodures desse artigo, tanto 
que adivinha o gosto dos freguc/.es. 

O proprietário dVI Pêndula do Cirande Oriente convida todos os seus 
amigos u lii guey.es, tanto da capital como do interior, a visitarem este 
bem montado estabolecimento, onde encontrarão um cscolhido sortiuien-
to do jóias por jireçog sem compotoncia. 

Todas as jóias silo garantidas. 
l'"abrica do jóias o concerto de relógios. 
Os concertos do relógios silo ca rant l i l oN po r um nuno. 
S. Paulo, 8 de maio do 18U7 ató 17 

V i c e n t e L a u r i t o 

de ventre 
Nilo 

gnnia, 
Hinnrios da rida, 

linpoutram se A 
ria liABUKí. AC, 

i exigem dieta de í.atureza :d-
,, nem mudança nos hábitos or-f 

í 
venda na droga-1 

S. Paulo (dom.). 

C e b o l a s 
Joáo Oianuca & <'. eonliiniaiii a i 

receber grandes partidas d» oeiio-
ia.i o muis goneros do pai». 

Vciideiu a pregos muito reduzi-
«tua ú rua do Março, li». 2ü-ül 

A R 4 M E F A R P A D O , E N X A D A S 

C Í E n e n t o P o i * t l a n d 

1 ' i ' e m t c o z " n h a 
R E C E B K U A M 

L a r g o d e S a o B e n t o n . 8 
(Duiu. 1" o 0») Vi—B 

N . G 

Nahldaü p a r a a E n r o p a 
«ALICIA G de julho 
OBOPESA 22 de junlio 

o SUMPTÜOSO VAPOE 
sahirá do Bio de 

Janeiro no dia fi 
de junho pata 

L o n d r e s 
Leva passageiros do Ia. 2". 8a. 

classe. 
Accommodaçõcs perfeitíssimas. 

o B U £ i r r ( j ( j 

Rimutaka 

Qrellana 
o P A Q U E T E I N O I . K Z 

esperado do Bio da 
Prata no dia 8 de 
junho sahirá para 

Lisboa 
Viso 

L a l * n l l l c e 
e l i l v e r i i oo l 

depois <la iudi»]>ensavel demora 
Leva passageiros do primeira, se 

gumla o torceira classe. 

U l-AQ 

Orcana 
O r A Q U K T B I N O I . K / , 

esperado da Europa 
no dia 8 do junho, sa 
liirá para 

Hontevldeo 
I*unta Arena* 

e Talparalmo 
depois da indispensável demora 

Este 
para o 

recebo passageiros 
lio da Prata, 

Vinho <1« mesa, fornecido grátis 
aos passageiros dn todas as classes. 

Os poqnetes desta linha s&o illu 
minados a luz electriea. 

Para paisagens, frnoorainendaii t 
outrai iufciiauçCos, com os ugonler. 

W i l s o n , S o n s i C . , L i i n i N 
H u » « • M t o i a r l » , i a 

*ÀUI<0 

Matteo Bruzzo 
hla e pA-nambnco. 

O PAQUETE 

I / i t f n n l o i Commandante U . B U C E L L I 
V I L L U I I O . sahirá do Bio de Janeiro no dia 27 do junho dirocta-

mente para 
Gênova e Nápoles 

Viagem do Rio de Janeiro att Gênova em 15 dias 
Ai Iver tMic la . - Bl lbota do Id» e r o l u - O I b l lhc to i de ld> e vo l ta >io val ido* oor l « • 

peiífnoi o Intrnnaforlvoli. •I,n0 0 "a* 
AccomraodavOva a bordo—A» Cftblniw para os pusagolroa do eaincrlnl dUlInotl 1» ,,, 

cla»»o, >«o molillladaa oom olo».inala o provldu do loda« aa oommodldadoa quo . y ' . , , . , ' , , , . , ! - ' ' 
bordo doi rmilhoro» traniatlanticol. Sal Ao |inra convcreaçAo o ler . ' rumanten Klocanll«»l „ « 
la> do Jantar rum mi'«a» «oparadas para fainllla». Ulbllothrca | larc, oamaroli» i w i r«m í. 
oomniunlcaçAo Inlorna, lllominaçlo oloolrloa. O» p u u g e l r o í d , I • t ' n i a .Ao acconimodain. í í 
quartos OBpavoso» o cor» camaH, colchOoa, travosuolro» o cobeitoici í c i A, lendc ns , ( , . l f l . ' ' 
ooiuiDodadai um quartos mui to docoutoi o espoclaos. Serviço l i l l l t l I t o A bordo K b s i n Mn 
dlco, mo ifoammtoi o enfermaria. A compai.hla il i ti-atamonto gratuito aos itm-ni,. iini- , m # * 
viagem. Bllboto» do cbamada.—Ai agonoliu 1a companhia I.A VHI.OOK vendam 
cla.su de (lenova ou Napiloa para Pomambuco, Habla, Vlotorla, Bio do Jamdro oB- i í . i , . 

Kr«. liai. Vendom-ae pa..a*eru para as prlnclpaos cldadoa da Itallao mala cau l ta i ' . nárnna». 
Para frete, passagens o mais InformajOe», cornos agonto» eurnpoaa . 

SCHMIUT A IHOS1, rua <io Coinmerclo, 17—S. !»„„.„ 
S H I t l I D I «fc THOSI , rua de hanto Antonio, g « -Mant»,. 

NAVIOAZIONE GENEBALE ITALIANA 
S o o i e t á - R e u n i t e F l o r i o St R u b a t t i n o 

PAQUETE 

Arno 
O M A O N I K I U O 

1LLUMINADO A L U Z ELECTBICA 
Esperado em SANTOS ató o dia 15 de junho sahirá 
dopois da indispensável demora dirootameuto para 

GÊNOVA E N Á P O L E S 
fazendo escala polo I t lo de . lanelro. » 
Oenova"'10 1>a"'"H{oiros 1,ttra Mu'mc11"* O Baroolona.com transbordo om 

O BAPIDO E ESPLENDIDO VAPOB 

Orion© jsí f sss rx gssz, ^ 
€ 5 M t i E H A P O I L B S i 

fazendo oseala polo Itlo de Jane i ro . 

15 V i l » ? " * d ° R Í ° d ° J a n e , P O G a n o v a e m 

Este vapor leva passageiros para M a r s e l h a e B a r c e l o n a o „ „ , 
e £ m c E e " C a " tt00°modtt«flC8 os pussageiros do l.(DUtinotó* l ? » 

Para j-assageus o mais Informações, com os agentes em H. Paulo-
João Briccola & Oomp. 

K m Hantoa c o m " " " N-embro, 80 

A. FIORITA & C. 
Praça da Uojrabliaa, 88 


